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O ADVOGADO

a n o -  © / f l o a i t i a á -  à e  Q / l l o Æ o

e n c a r r e g a - s e  de  t r a b a l h o s  d e  s u a  
prof i ssão

E sc r i p t o r i o  e r e s i d e n c i a  
—  R U A  D A  P A L M  A —  8 686

Assis Pacheco Netto
tA o  m a is  espontaneo  e poderoso  t a ­

len to  crea d o r d a  m o d e rn a  p e r  ação p  Lua­

n a  J ás ovações c/ue a u re o la m  o seu  nom e  

g lo r io so , j u n t o as

dr. Antonio Ribei ro »ihm i orto

a b r i u  o s e u  e s c r i p t o r i o  de  advoca-  
eia n e s t a  c i da de  á  r u a  do C o m m e r c i o  
n .  70. E n c a r r e g a  se  t a m b e m  de defe-  
zas  n o  j u r y  e m e d i ç õ e s  p a r a  fóra  n a s  
c i d a d e s  c i r c u m v i s i n h a s .

^ o e á c i k

ADVOGADO
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Tribunal do jury
P r e s i d e n t e ,  dr .  A n t on i o  A lv a re s  Vello" 

so  d e  Cas t ro  ; p r o m o t o r  i n t e r i n o ,  dr .  E u ­
g e n io  F o n s e c a  ; e s c r iv ã o ,  m a j o r  S a t u r n i ­
n o  Pi l ar .

No d i a  23,  n o  l ogar  e h o r a  d e s i g n a d o s ,  
f e i t a  a c h a m a d a  e h a v e n d o  n u m e r o  legal  
d e  c id ad ãos  j u r a d o s ,  o d r .  p r e s i d e n t e  d e ­
c la ra  a b e r t a  a  s e s s ão  e p r o c e d e  ao  so r t e io  
dos  doze  j u iz e s  de  f a d o .  E ’ s u b m e t t i d o  á 
j u l g a m e n t o  o p r o c e s s o  e m  q u e  é a u c t o r a  
a  j u s t iç a  e r é u  P e d r o  S i l v e s t r e ,  p r o n u n ­
c iado no a r t .  304 § u n i c o d o  codigo penal .

T e r m i n a d a  a  l e i t u r a  do p r o c e s s o ,  t eve  
a  p a l a vr a  o s r .  dr .  p r o m o t o r  i n t e r i n o ,  q u e  
s u s t e n t o u  a c r i m i n a l i d a d e  do a c c u s a d o  e 
t e r m i n o u  p e d i n d o  a  c o n d e m n a ç ã o  d es t e .

O c c u p o u  a  c a d e i r a  da  d e fe za  o a d v o ga  
do r e s i d e n t e  e m  P a l m e i r a s  dr .  R o d o l p h o  
A n d r a d e ,  q u e  c om m u i t a  h ab i l i da de  d e f en
d e u  o s e u  c l ie nte .  R e pl i c ou- o  o dr .  p r o - 1 s e u s  e s t u d o s  p r e p a r a t o r i o s ,  s e m  d e s c u r a r ,

m in h a s  hom enagens. 

E u g e n i o  F o n s e c a .

Pacheco  Netto
E ’ c o m  s u m m o  p r a z e r  q u e  d a m o s  h o j e  

aos  n o s s o s  l e i t o res  a  n ot ic i a  de  m a i s  ura  
t r i u r a p h o  a l c a n ç a d o  no Rio pe lo  n o ss o  dis- 
t inc t o  c o n t e r r â n e o  o m a e s tr in o  Ass is  P a ­
c h e c o  Ne t to ,  c om a e x e c u ç ã o  ao p i an o da 
s u a  n o va  o p e r a  Ja c ij , e m  d o u s  a ct os .

E s t e  m o ç o  é  I n c o n t e s t a v e l m e n t e  u m 
dos  mai s  r o b u s t o s  t a l en t os ,  u m a  das  m a i s  
d e ci d i das  v o c aç õ es  p a r a  a m u s i c a  n a  ac t ua l  
g e r a ç ã o .

N a s c e u  P a c h e c o  Ne t t o  n e s t a  c id a de  e m  
1 8 6 5 , t e nd o  p o r  paes  o illu s tre  c i da d ão  dr .  
F r a n c i s c o  de  Ass i s  P a c h e c o  J u n i o r  e d. 
J o s e p h i n a  El iza  de  C a r v a l h o  P a c h e c o ,  d i ­
l eta  fi lha do c o m m e n d a d o r  Diogo d e  Bar-  
ros.

Cr esc ia  o C h i q u i n h o  ( como é c h a m a d o  
e m  fami l ia)  v i vo  e t r a ve s s o  c o m o  todas  as  
c r e a n ç a s ,  r e v e l a n d o ,  p o r é m ,  a  s u a  p r e d i  
l ecção p e l a  a r t e  s u b l i m e  de  Ve rd i ,  B e e t ho -  
v e n  e C. G o m e s .  I n i c i o u  s e u s  e s t u d o s  mu-  
s i c ae s  c o m  o sr .  F e l i c i an o  Lei te  P a c h e c o  
J u n i o r ,  e n t ã o  p r o f e s s o r  d e  m u s i c a  e d i r e -  
c to r  de  u m a  o r c h e s t r a ,  a p p l i c a n d o - s e  ao 
viol ino,  e s s e  difficil e  m a v i o s o  i n s t r u m e n ­
to q u e  fez as  g l or ias  de  P a g a n i n i .

S e u  avô p a t e r n o ,  o v e n e r a n d o  c idadão  
c ap i tão  F r a n c i s c o  de  Assis  P a c h e c o ,  q u e  
r ia  o b a c h a r e l  e m  s c i e n c i a s  j u r i d i c a s  e s o -  
c i a e s ; e o j o v e n  e s t u d a n t e ,  s a t i s f az en do  
os d e s e jo s  d a q u e l l e  anc i ão ,  p r o s e g u i a  e m

p o r é m ,  os da  m u s i c a .  C on c l u i do s  aquel -  
les,  m a t r i c u l o u - s e  na  a c a d e m i a  de  d i r e i to  
de  S. P a u l o  e c in co  a n n o s  d epo is ,  e m 
1887,  r e c e b e u  o g r á u  de b a c h a r e l ,  v i n d o  á 
e s t a  c i da de  a b r a ç a r  o s e u  e x t r e m o s o  avô 
e s e n d o  a qu i  f e s t i v a m e n t e  r e c e b i d o  por  
p a r e n t e s  e a m ig os .

A s u a  voc aç ão ,  e n t r e t a n t o ,  a r r a s t a v a  o 
pa ra  o u t r a  c a r r e i r a ,  e ao e s t u d o  da s  o b r a s  
de  P i m e n t a  B u e n o ,  R i b as  e  o u t r o s  p r e f e ­
r ia  o das  de  Mozar t ,  W a g n e r ,  Verdi ,  q u e  
faziam as s u a s d e l i c i a s .  E ’ q u e  o b a c h a r e l  
e r a  a  c h r y s a l i d a  do m a e s t r o !

Da ndo  e x p a n s ã o  ao se u gen io ,  e s c r e v e u  
a  M oerna, o p e r a  e m  u m  acto.  R e u n i u  e n ­
tão e m  s u a  r e s i d e n c i a  e m  S.  P a u l o ,  u m a  
no i te ,  m u i t o s  j o r n a l i s t a s  e  a r t i s t a s  di s t in-  
c tos ,  aos  q u a e s  fez o u v i r  ao p i an o  a quel  
la p a r t i t u r a .  D e s s a  a u d iç ã o  r e s u l t o u  t e c e ­
r e m  os j o r n a e s  g r a n d e s  e logios  ao  tnaes 
trino. e a o  s e u  p r i m e i r o  t ra ba lh o .

A M oem a  foi ma i s  t a rd e  c a n t a d a  na  c a ­
pi tal  do E s t ad o  pe la  c o m p a n h i a  ly r i ca  Mi- 
l o ne ,  si n ã o  n os  f a lh a  a m e m ó r i a .  

R e t i r a n d o - s e  p a r a  a cap i ta l  f ed er a l ,  Pa-  
ve ct o a d v og ad o  dr .  A n to n io  R i b e i r o  da  |  c h ec o  Net to  e s c r e v e u  d i v e r s a s  r e v i s t a s ,  
S i l va  P o r t o ,  p r e n d e n d o  a a t t e n ç ã o  do au-  e n t r e  as  q u a e s  o A q u id a b a n ,  q u e  l og rou  
d i to r i o  por  m a i s  de  u m a  h o r a  n ’ü m  o p t im o ' a l c a n ç a r  g r a n d e  s u c c e s s o  e a in d a  ho j e  fi- 
d i s c u r s o  d e f e n d e n d o  o s e u  c o ns t i t u i n t e .  g u r a  no  r oda  pé  d a  q u a r t a  p a g i n a  da s  fo- 

0  j u r y  de  s e n t e n ç a  vol tou da  sala sec re -  lhas  do  Rio.  Es ta  r e v i s t a  t em  s ido r e p r e -  
ta t r a z e n d o  a  c o n d e m n a ç ã o  do r é u  no  g rá u  s e n t a d a  mu i t a s  ve ze s ,  a t t r a h i n d o  s e m p r e  
m é d i o  do a r t  303.  ao  t h e a t r o  e n o r m e  c o n c u r r e n c i a .

Não h a v e n d o  m ai s  p r o c e s s o s  p i r a  jul -  T a m b e m ,  l o ng e  de  e s m o r e c e r ,  c o m e ç o u  
g a m e n t o ,  o dr .  p r e s i d e n t e  e n c e r r o u  a  ses  

t io .

m o t o r  p ub l i c o  i n s i s t in do  p e l a  c o n d e m n a -  
ção do  a c c u s a d o .

R e c o l h i d o  o c o n s e l h o  de  s e n t e n ç a  á s a ­
la s e c re t a ,  de l i a  vol tou  t r a z en do  a b s o l v i ­
ção u n a n i m e  do r é u .

—  No dia  24 e n t r o u  e m j u l g a m e n t o  o 
p r o c e s s o  e m  q u e  é r éu  F r a n c i s c o  B a u e r ,  
p r o n u n c i a d o  no a r t .  303 do codigo pe na l .

Ac cus ou- o  o dr .  p r o m o t o r ,  q u e  prod uz iu  
u m  b oni to  d i s c u r s o  p e d i n d o  a p u n i ç ã o  do 
d e l i n q ü e n t e .

I n c u r a b i u - s e  da  d e f ez a  d e s t e  o c o n h e c i ­
d o  a d v o g a d o  p r o v i s i o n a d o '  c idadão  J o s é  
I n n o c e n c i o  do Am ar a l  C a mp os ,  o qua l  c o n ­
s e gu i u  a a b s o l v iç ão  do r é u  p o r  u n a n i m i ­
da de  d e  votos .

—  No dia  25  foi j u l ga d o  o p r o c e s s o  em 
q u e  é r éu  A b r a h ã o  M a no r im,  p r o n u n c i a ­
do no s  a r t s .  303 e 304 do c od igo  penal .

Mais u m a  vez  o i l l us t r e  d r .  E u g ê n i o  A 
F o n s e c a ,  o c c u p a n d o  a  c a d e i r a  da promoto* 
r i a  pub l i c a ,  t eve  e n s e j o  p a ra  r e v e l a r  os 
s e u s  a p r e c i á v e i s  do tes  o r a t o r i o s e s e u s  vas  
tos  c o n h e c i m e n t o s  j u r íd i co s .

E m  defeza  do r é u  fal lou o i l l us t re  e pro-

poi s  q u e  n u n c a  ma i s  o u v i m o s  se  f a l l ar  
t des t a .

Mas ah i  nã o  p a r o u  o n o v e l  a r t i s t a ,  ao 
qual  a g u a r d a  b r i l h a n t e  f u t u r o  : e à c r e v e u  
o J ibre l to e c o m p o z  a m u s i c a  de  u m a n o v a  
o p e r a — J a c y — e m  d o u s  actos .

C o nc l u í d a  e s t a ,  c o n v i d o u  P a c h e c o  N e t ­
to a  l i t t e r a t os  e a r t i s t a s  de  r e p u t a ç ã o  e 
l hes  fez o u v i r  o n ov o s p a r t i t to ,  e x e c u t a n ­
do ao p i ano  a  p a r t e  o r c h e s t r a l  e  c a n t a r o ­
l a n d o  a  vocal .  Or a ,  todos  s a b e m  q u ã o  dif- 
ficil é e rn i t t i r - s e  o p i n iã o  s e g u r a  s o b r e  u m a  
p a r t i t u r a ,  m a x i m e  n e s t a s  c o n d iç õ es .

E n t r e t a n t o  n o  dia  s e g u i n t e  todos  os j o r ­
n a e s ,  i n c l u s i v e  o J o rn a l do C o m m erc io , 
f olha  q u e  t an t o  t em  de  c r i t e r i o s a  q u a n t o  
de  e x i g e n t e ,  se  r e f e r i a m  e m  p h r a s e s  en-  
t h us i a s t i c as  s o b r e  a n o y a  p r o d u c ç ã o  do n o s ­
so pa t r i c io ,  e x a l t a n d o  o m e r i l o d a  o b r a  e 
o t a l en to  do a u c t o r ,  ao  q ua l  a c o n s e l h a ­
vam ir  á  E u r o p a  a p e r f e i ç o a r - s e  e m  s e u s  
e s t u d o s  r aus i c ae s ,  v a t i c i n a n d o  l h e  i n v e j á ­
vel fu t uro .

P a c h è c o  Ne t to  o uv i u  o c o n s e l h o  e r e ­
s o l ve u  p a r t i r  p a r a  o v e l h o  m u n d o ,  e  por  
i sso ve io  á  cap i ta l  do E s t ad o  afim d e  d e s ­
pe di r - s e  de  s e u s  p a r e n t e s ,  d e v e n d o  b r e ­
v e m e n t e  s e g u i r .

E m  p l en o  v i go r  da  m o c i d a d e ,  i n t e l l i ­
g e n t e  e t r a b a l h a d o r ,  o n o s s o  e s t i m a v e l  
c o n t e r r â n e o ,  q u e  j á  goza  de  u m a  b o n i t a  
r e p u t a ç ã o  d e  p o e t a  e m u s i c o ,  f a r á  b r i l h a n ­
te c a r r e i r a  a r t i s l ica ,  c o n q u i s t a n d o  louros* 
p a r a  si e g l or ia s  p a r a  o s e u  t o r r ã o  n a ta l .

Na  E u r o p a ,  n a t u r a l m e n t e ,  t e r à  o c c a s i ã o  
d e  c o n h e c e r  o o c t o g e n á r i o  Ver di ,  o ¿ n s i -  
g n e  a u c t o r  do  O tello ; o f a m o s o  p o ê l a  e 
m u s i c o  Ar r i go  Boi to ,  q u e  i m m o r t a l i s o u -  
s e e s c r e v e n d o o  l i b r e t t o  e *  m u s i c a  d o n ã o  
m e n o s  f a mo s o  M ephistop fieles  ; o g l o r i o ­
so P i e t r o  Ma sc ag ni ,  c u j a  o p e r a  de  e s t r é a ,  
a  C aoa lleria , foi u m  s u c c e s s o  e n o r m e  ; o 
g r a n d e  P u c c i n i ,  q u e  e s c r e v e u  a  s u a  E de- 
g a rd a  r e s e r v a n d o  u m  do s  p r i n c i p a e s  p a ­
peis  p a r a  a  n os s a  gen t i l  c o - es t a d i n a  Clo­
t h i l de  Ma rag l i ano  ; s e m  fal lar  no  l a u r e a ­
do Car los  G o m e s ,  q u e  e l le  j á  c o n h e c e  e 
de  q u e m  é e n t h u s i a s t a  e s i n c e r o  a d m i i a -  
dor .  Lá,  o b s e r v a n d o  os v e lh os  e  ma i s  c o n ­
c e i t ua do s  m e s t r e s ,  a p Fo f u n d a r á  os s e u s  
e s tu d os  e fa rá  da  d i v i na  a r t e  u m  cul to,  no-  
b i l i t ando  o s e u  n o m e  e c o r r e s p o n d e n d o  
a s s i m  as e s p e r a n ç a s  q u e  s u a  p a t r ia  lhe  
de pos i ta .

Agora ,  r e c e b a  o m a e s tr in o  P a c h e c o  N e t ­
to os ma i s  e s p o n t â n e o s  e  f r a n c o s  a p p l a u -  
sos q u e  a  C idade de Y tú  l h e  e n v i a  pelo 
s e u  u l t i mo  t r i u m p h o ,  a b r a ç a n d o - o  n a  h o r a  
da  p a r t i d a  p a r a  o a n t i g o  c o n t i n e n t e ,  o n d e ,  
t e mo s  p l e n a  c o nv i cçã o ,  h a  d e  e n n a l t e c e r  
c o m os s e u s  t r a b a l h o s  o n o m e  b raz i le i ro .

S ru p o  E sco la r  Dr. Queiroz Telles
C h e g ou  a n t e - h o n t e m  á es t a  c idade , af im 

de  e n t r a r  e m  e x e r c í c i o  do  c a rg o  d e  d i r e ­
cto r do g r u p o  e s c h o l a r  «Dr .  Qu e i r o z  T e l ­
l es»,  p a r a  o qua l  foi u l t i m a m e n t e  n o m e a ­
do,  o p r o f e s s o r  n o r m a l i s t a  s r .  m a j o r  Luiz  
de  Ca mp os .

S e g u n d o  no s  i n f o r m a m ,  o n o v o  d i rec-  
t or  p o s s u e  t odas  as  ha bi I l i tações  n e c e s s á ­
r i as  p a r a  o e x e r c í c i o  d e s t e  cargo ,  e s. s.  
j á  se  a p r e s e n t o u  ao  g r u p o .

Foi  d e s i g n a d o  o dia 1 de  o u t u b r o  proxi -  
e l l e  a  e s c r e v e r  mai s  u m a  o pe r a ,  C leopa- m o  fu i Uro pa ra  a b e r t u r a  do c o n c u r s o  p a ra  
t r a \  m a s  p a r e c e - n o s  q u e  n ã o  a  t e r m i n o u ,  ‘ p r o v i m e n t o  d e  c ad e i r a s  vagas .

IiVSTR UCÇÃO PU B L IC A
O r e q u e r i m e n t o  d e  d.  I z abe l  Br az i l in a  

C a r n e i r o ,  r e c o r r e n d o  d a  r e c u s a  d e  a t t e s -  
t ado de  s e u  e x e r c í c i o  na.  3a e s c h o l a  d e s t a  
c id a de ,  d e  15 a  30 de  a b r i l ,  t eve  o s e g u i n ­
te d e s p a c h o  :— Sol ic i te - se  e s c l a r e c i m e n t o  
do  i n s p e c t o r .

—  O p r o f e s s o r  a d j u n c t o  u l t i m a m e n t e  
n o m e a d o  p a r a  o g r u p o  « Dr .  Q u e i r o z  Tel -  
l esa ,  c ida dão  J o s é  C a e t an o  d e  A b r e u ,  p e ­
diu e o b t e v e  t r i n t a  dias  d e  p r a zo  p a r a  e n ­
t r a r  era e x e r c i c i o .

—  O j us to  p e d i d o  d e  r i v a l i d aç ão  d e  li­
c e n ç a  p a r a  t r a t a m e n t o  d e  s a u d e  de  d.  Ma 
r i a  Alzi ra  Lobo  foi f i n a l m e nt e  a t t e n d i d o ,  
t e n do  o i n s p e c t o r  do  d i s t r i c to  j á  c o m m u -  
n i ca do  a  sua  vol ta  ao  m ag i s t é r i o .

—  F o r a m  a r b i t r a d o s  a té  1 50$  no m á x i ­
mo os v e n c i m e n t o s  r a e n s a e s  da  p o r t e i r a  
do g r u p o  e s c h o l a r  «Dr .  Ce sa r io  Mot ta».

—  F o r  lei p r o m u l g a d a  a  do  c o r r e n t e  
f o r am  c r e a d a s  as  s e g u i n t e s  c a d e i r a s :

P a r a  o m u n i c i p i o  d e s t a  c id a d e ,  se xo  
m a s c u l i n o — P i r a h y  Ac i ma ,  Vil la N o v a , T a -  
boão J a c u h ú ,  T a p e r a  G r a n d e  e  u m a  5a 
na  c id a de  ; p a r a  o s e xo  f e m i n i n o — P i r a h y  
Ac ima ,  J a c a h y ,  S o r o c a b a  e  Ol h os  d ’Agua .

P a r a  o m u n i c i p i o  d e  C a b r e u v a ,  se xo  
m a s c u l i n o — J a c a r é ,  T a g u á ,  Cahy ,  Va rze a  
e J u n d i a v i r a ;  s e x o  f e m i n i n o  —  u m a  n a  
vi l la e  o u t r a  e m  Bomf im.

P a r a  o m u n i c i p i o  d e  I n d a i a t u b a ,  s e xo  
m a s c u l i n o — B u r ú  e A l l e m ã e s  e  u m a  p a r a  
m e n i n a s  n a  vi lla.

A e s c h o l a  m ix t a  d o  Bom f i m foi r e m o v i ­
da  p a r a  o Ba i r r o  Al to d e s t a  c id a de

U m a  a l l uv i ão  de  c a d e i r a s ,  p o i s ; r e s t a  
a g o r a  q u e  o s e u  p r o v i m e n t o  n ã o  se  f aça  
e s p e r a r ,  m a s  q u e  se  faça  c o m  o d e v i d o  
c r i t é r i o ,  e x i g i n d o - s e  n ã o  e m p e n h o s  po l í ­
t icos m a s  h a b i l i t a ç õ e s  i n t e l l e c t u a e s  e  m o ­
r a es  dos  c an d i d a t o s .

SO L E M N ID A D E S
R e a l i s o u - s e  d o m i n g o  p a s s a d o  a f e s t a  d e  

N.  S .  da s  D ô re s ,  c o m o  f o i a n n u n c i a d o  e  
p r o m o v i d a  pe lo  s r .  F e l i x  do  A m a r a l  D u a r ­
t e,  s a c h n s t ã o  d a  mat r i z .

E s sa  f es ta ,  e n t r e t a n t o ,  v e io  n o s  t r a z e r  
s a u d o s a s  r e m i n i s c e n c i a s  do  m a l l o g r a d o  
m a e s t r o  J o s é  M ar i an o ,  u m  m o ç o  c h e i o  d e  
v i da  e d e  e s p e r a n ç a s  e u m b o m  a r t i s t a  q u e  
a  i n e x o r á v e l  m o r t e  t ão c e d o  a r r e b a t o u .

Ho je  n ão  c o n t a  m a i s  Yt ú  u m a  b o a  o r ­
c h e s t r a ,  c o m o  o u t r ’o ra ,  q u e  t a n t o  r e a l c e  
d a v a  ás  n o s s a s  s o l e m n i d a d e s  r e l i g io sa s ,  
q u e  p r i m a v a m  pe la  p o m p a .  A in da  a s s i m ,  
a  p e q u e n a  o r c h e s t r a q u e a c t u a l m e n t e e x i s ­
te é d e v id a  a os  e s f o r ç o s  do s r .  T r i s tã o  Ma­
r iano ,  o qu a l ,  a u x i l i a d o  p o r  u m  p e q u e n o  
g r u p o  de  a r t i s t a s ,  faz c o m  q u e  e l la  n ã o  
d e s a p p a r e ç a  d e  todo.

Nã o s e r i a  c aso  p a r a  a  c a r a a r a  m u n i c i ­
pal  e s t a b e l e c e r  u m a  gra t i f i cação a n n u a l ,  
i n d a  q u e  m o d e s t a ,  á u m  p r o f e s s o r  d e  m u ­
s i c a  q u e  o r g a n i s a s s e  e  d i r ig i s s e  u m a  boa  
o r c h e s t r a ?

—  Ter ça - fe i r a  r e a l i s o u - s e  a  d e  N.  S.  d a s  
Me r cê s ,  n a  e g r e j a  do  r e c o l h i m e n t o ,  q u e  
c o n s t o u  de  mi s s a  s o l e m n e ,  s e r m ã o  e  Te- 
D eum  á  t a r de .

O p e q u e n o  t e m p l o  e s t e v e  b e l l a m e n t e  
o r n a d o ,  no t an d o- s e  a  g r a n d e  q u a n t i d a d e  
de  f lôrçs q u e  e n f e i t a v a m  os a l t a re s .

a ’ p o r t a  a b a n d a  R ecre io  A r t ís t ic o  e x e ­
c u t o u  a l g u m a s  p e ç a s  do  s e u  r e p e r t o r i o .

O E sta d o  de S . P a u lo  v a e  p u b l i c a r  u m  
a l m a n a c k ,  do  q ua l  f a r á  u m a  t i r a g e m  de  
15. 000 e x e m p l a r e s ,  af im d e  d i s t n b u i l  o 
a os  s e u s  a s s i g n a n t e s  do  a n n o  p r o x i m o v i n -
d o u r o .

O dr .  P r u d e n t e  d e  Mor aes ,  p r e s i d e n t e  
da  r e pu b l i ca ,  a c c e i t ou  a m i s s ã o  d e a r b i t r o  
n a  q u e s t ã o  i n t e r n a c i o n a l  e n t r e  P e r ú e  Bo> 
livia.



NOTAS HISTOKICAS DE VTD'

e x t r a h i d a s  d o s  .v e l h o s  a r c h i v o s  E POR i n ­
f o r m a ç õ e s  DE P ES S O A S  FIDEDIG N AS POR

J. L. DE O L I V E I R A  CE SA R 
em 1871

h o sp ic io  de N . S. d is Mercês

E st a  cas a  de  e d u c a n d a s  foi f u n d a d a  em  
1824 pe lo  r v d .  pÁMne Eli as do Mont e  Car  
mel lo ,  de  q u e m  j á d e u - s e  not ic ia ,  e con 
té m u m a  b o n i t a  capa i  Ia c om  a q ua l l a  inv<» 
Qição.  Es te  é s i a h e l e c i m e a t  > foi d e s t i n a  
u o  e  s e r v i u  de  a b r i go  ás  m e n i n a s  pobn* '  
e . d e s v a b d a s ,  q u e  ab i  r e c e b i a m  a e d u c a ­
ç ão  c on vçpi e j Uq*i o s e u  e s t a do  e e x e r c i a m  
todos  os s e rv i ç o s  d o m é s t i c o s  q u e  l h es  f os ­
s e m  u t e i s  i juando  d e i x a s s e m  o a s y l o .  A 
c a s a  nã o  t in ha  p a t r i m o n i o  ; p a r a  mais  
b e m  s a t i s fa ze r  o s e u  l im, a a s s e m b l é a  p r o ­
vi nc i a l  lhe  d e s t i n a v a  u m a  do t aç ão  de um 
c o n to  d e  ré i s  todos  os a n n o s  e e r a  a u x i l i a ­
da de  a l g u m a s  e s m o l a s  As s i m p e r m a n e  
cou a l g u n s  a n n o s ,  s e n d o  c ape l l ã o  o falle- 
cido p a d r e  J o a q u i m  F e l i c i an o  da  Costa.

S u s p e n s a  e ss a  do t aç ão ,  c e s s o u  o cara  
c t e r  p r i m i t i v o  da  c as a  e f ica ram r e c o l h i ­
da s  a s  s e n h o r a s  ido sa s ,  q u e  f o r a m  m e s ­
t ras ,  e a b i  fa l l eceu a  t e r c e i r a  r e g e n t e  d. 
Mar ia  T h e r e z a ,  i r m ã  do i n s t i t u i d o r  p a d r e  
El ias ,  coin c r e i i t o  de  m u i t o  v i r tu os a .

As t res  i r mã s ,  as  s r as .  C a r v a l h o ,  i d o ­
sas  e p os s u id o r a s  de  u m  i f az en d a  e  e s c r a ­
v a t u r a ,  o n d e  r e s i d i a m  r e t i r a d a s  do  m u n  
d ), r e s o l v e r a m  d i s p o r  de  t u do  e r e c o l h e  
r e m  se a e s t a  casa.
^ D e s e m b a r a ç a d a s  c o m  a v e n d a  de s se s  
b e n s ,  r e p a r t i r a m  p a r t e  do  p r o d u c t o  com 
os  p a r e n t e s  p o b r e s  e r e s e r v a r a m  q u a r e n t a  
corçtps ,para p i ^ i m q n i o  do C o n v e n t i n h o ,  
q u e  a s s i m  se ficou c h a m a n d o .  Çom o p r e  
m io  d e s s e  capi t a l  v i v e m alli  d e z e s e i s  r e ­
c o lh i da s ,  i n c lu s i v e  a l g u m a s  m o ç a s  po- 
b r p s ^  q q e  for ,pp ahyjgadas ,  p ç s s e  r e c o l h i ­
m e n t o  d; is .s ,educçõt^ do i n un d o .  E ’ ac t ua l  
m e n t e  , regeote*d.  Vi cenc ia  da A p r e s e n t a ­
ção.  Das s r as .  Ca r va lno  f a l l e c e r a m  d u a s ,  
e a . q u e  r e s t a  c o n t a  77 a n n o s .
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Nãp se pó l e ^ o i . o l u . i r  s e m , m e n c i o n a r  
aqui  o n o m e  de  H e n r i q i r e  J o s é  .de Ar aú j o,  
r i co ne goc i  m i e  da p r aça  do Rio.  já falIte­
c ido,  q u e  m u i t a s  d o a çõ e s  va l i osas  fez ao< 
tejoplctò-do Ytú,  d e pd e  o S e m i n á r i o  do  P a ­
d r e  C a m p a s . á  c u j a  c ape l l a  d e u  o cal ix  e a 
c u s t o d i a ; ao.  P i tnvoinio os d a m a s c o s  para  
a d o r n o s  da s  t r i b u n a s  e x o r t a s ; e p a r a  es. 
tá» c as a  de  e d i i c au  los c o n c o r r e u  c o m  d i ­
n h e i r o ,  q u G . m a n  ioii  ao p a d r e  Elias,  o qua l  
c o m  a not ic i a  do seu f a l l ec i in en to  fez- lhe  
e x e q u i a s .

N ossa  S e n h o ra  do P a tro c ín io

Não se póde  h i s t o r i a r  a f u n d a ç ã o  d e s t a  
e g r e j a  s e m  r e f e r i r  a s i n g u l a r  e x i s t on c i n  
d o  p a i r e  J e s u i n o  do Mont e  Ca rmel lo .

Va mos  sa t i s f az er  u m  g r a to  d e v e r  d a n d o  
l ima b r e v e  not ic i a  d es t e  h o m e m  o x l r a o r  
d i n a r i o ,  d e s c r e v e n d o  e m  t raç os  l a r gos  os 
p r m c i p a e s  fei tos da  s u a  vida  t oda  d e d i c a ­
d a  a  i b e m  d e  s e u s  s e m e l h a n t e s  e do  p u ­
bl ico.

J e s u i n o  F r a n c i s c o  de P a u l a  G u s m ã o  e r a  
n a tu r a l  de  S i n t o s : n a s c e u  a 26 de m ar ç o  
d e  1761 o. e r a  p i n t o r  de  p ro f i ssã o;  veio 
ei.o c o m p a n h i a  de  u m  c a r m e l l i t a  n o m e a d o  
p r i o r  p a ra  o • n v e n t o  do C a r m o  d e s t a  c i ­
d a d e ,  e á hi  r e s i d ia  e m p r e g a d o  na  p i n t a r a  
da  e g r e j a ;  e s s a  p i n t u r a ,  n a  r e s t a u r a ç ã o  
q u e  u l i i m a m e n l e  se  fez e d a  qual  j á  se d eu  
not ic i a ,  foi to la d e s t r u i  Ia p a ra  f icar  e m 
b r a n c o  ; n e s s e  t r a b a l h o  m a n i f e s t o u  Gus  
m ã o  o t a l en t o  a r t í s t i co  de  q u e  e r a  do t ado .  
Se r i a  I m g o  d e s c r e v e r  d e t a l h a d a m e n t e  o 
p l ano  q u e  d e l i n e o u  e e x e c u t o u .  T od o o 
m u r o  i n t e r i o r  do t e m p l o  e r a  f o r r ad o  de 
t aboa s  p i n t ada s  a  o leo ,  e e n t r e  e n g e n h o ­
sos  a r a b e s c o s  se v ia m s a n t o s  nos e spa ço s  
s y m é t r i c o s  q u e  d e i x a v a m ;  a o  c o r r e r  do 
e i i i p b l a m e n t p  n q ^ e c t o  ç s t y y a m  os a po s t o  
p>s e e v a n g e l i s t a s ,  e  no  c e n t r o  os e m b l e ­
m a s  d a  p a i x ã o e m u m a s é r i e d e r a e d a l h õ e s .  
Do c o r p o  d a  capef ia^mõr  d e s a p p a r e c e r a m  
d i v e r s a s  p a s s a g e n s  da  E s c r i p t u r a  S a g r a d a  
l iv r os  3 o e  4o dos  re is ,  r e l a t i v as  a os  pro-
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p h e t a s  El ias  e $ ( j rs e u .  Des t a  d e s t r u i ç ã o  
e s c a p a r a m  e  e s t ão  r o to ca d os  a l g u n s  s a n ­
tos  da  o r d e m . c u r m e l i t a ,  b e m  c o m o  as Del - 
las p i n t u r a s  do  t ec l o .  Em to«lo o t e m p o  
q u e  J e s u i n o  d e  G u s m ã o  t r a b a l h o u  n e s t i  
d e c o r a ç ã o  n ão  r e c e b e u  o s e u  sa l a r i o ,  e 
q u a n d o  c o nc l u i u  e m p r e g o u  o p r o d u c t o  e m 
p a r a m e n t o s  no vo s  de  q u e  a  e g r e j a  prec i  
sava .

As a l favei s  m i n e i r a s  e e x e m p l a r  con 
d uc ta  de  J e s u i n o  de  G u s m ã o  fez q u e  u m a  
fami  ia o so l ic i tas se  p a ra  f aze r  p a r le  d e l ­
ia;  de po is  de a l g u m a  e x h i t a ; á o ,  c a s o u - s e  
e m  1784 c om d. Mar ia  F r a n c i s c i  de  G ) 
doy,  e l l e  c om  v i n t e  e  c i la  co n d ezo i to  a n ­
nos  de  ed  ide.  Vi veu  n e s t e  e s t a  lo pouco  
mai s  de  novo a n n o s  e n e s t e  t e m p o  teve  
c inco fi lhos,  s e n d o :  Elias,  aos  5 de  d e ­
z e m b r o  de  1875,  o qua l  m o r r e u  de  se t e  
d i a s ; Mar ia  T h e r e z a ,  a  2 de  j u l h o  de  1787 
e q u e  m o r r e n  r e g e n t e  d a s e d u c a n d a ;  El i as ,  
2o do n o m e ,  a 13 de  mai o de  1789 e foi es 
te  o v i r tu os o  p a d r e  El ias  do Mon te  C a r ­
mel lo  j á  c o n h e c i d o  do l e i to r  ; E l i se u,  a 1o 
de  o u t u b r o  de  1790,  i n s i g n e  e s t a t u a r i o ,  o 
qu a l ,  e n t r e  a s  be l l as  i m a g e n s  q u e  de ix o u ,  
e s c u lp i u  a  de  N.  S.  d o  Pa t ro c í n io ,  e a  de 
S .  J o r g e ,  q n e f o i  a  u l t i m a  de  su as  ob ra s ,  
e m  vnl to  n a t u r a l .  No côr o d e  m u s i c a  a 
s u a  voz de  ba ixo n ão  t ev e  i mi t a d o r  a té  
h oj e .  0  5o fi lho,  S i m ão ,  n a s c id o  aos  27 de 
m a r ç o  de  1793,  foi o pa d re  S i m ã o  S t ok  do 
Monte  Ca rme l l o ,  o u l t i mo dos  s e u s  fi lhos 
q u e  s ub i u  ao c éu  d e p o i s  d e  f a ze r  os mui  
tos r e p a r o s  de q u e  j á  p r e c i s a v a  a e g r e j a  
do  Pa t roc ín io  e g n a r n e c i d o  de  c as as  o pa 
t eo,  e nos  d e i x a r  m u i t a s  r e c o r d a ç õ e s  do 
s e u  e n g e n h o  e t a l e n t o  a r t í s t i c o ,  q u e  b em 
se podia  qua l i f i ca r  de  e n c y c l o p e d i c o .  C o ­
mo a r m a d o r  e m e s t r e  d e c e r e m o n i a s  a in  
da  c o n s e r v a m o s  n a  m e m ó r i a  as p o m p o s a s  
f es t as  d i r ig i das  pelo p a d r e  S i m ão .

A p e n a s  v i uv ou  e m  13 de  a br i l  de  1793,  
J e s u i n o  de  G u s m ã o  foi p r o c u r a d o  c om  e m ­
p e n h o  p a r a  n o v a  n l i a n ç i  pelo c r e  i i to q ue  
gozou  do b om  m a r i d o ,  e n ão  t e n d o  a in d a  
t r in t a  a n n o s ; ipas  s u a  vo ca çã o  c h a m a v a - o  
pa ra  o u t r o  ma i s  n o b r e  e s t ad o j o— s a c e r d o  
c io.  P o r  isso,  para, , t i rar  toda  a e s p e r a n ç a  
q u e  a i n d a  j io uv e ss e ,  m u d o u  de, t r a j e  p i s  
sando,  a  u s a r  ha bi to  de  p a n n o  de.qlgojl j io 
t ipto de p r e to  e cipgido.  de  u m a  c or re ia ,  
e a s s i m  t r a b a l h a v a  e s o , a p r e s e n t a v a  p o r  
toda a  p a r t e .

C ppç lu id as  as  p i n t u r a s  do  C a r m o  e da 
mat r i z ,  õi r igi i i - se á capi t al  p a ra  e s t m l a r  o 
q u e  e r a  p r ec i so  p i r a  so o r d e n a r  e q u a t r o  
a n n o s  e q u a t r o  m e z e s  d e p o i s  de  v i uv o t o ­
m o u  o r d e n s  m e n o r e s  e m  13 de  s e t e m b r o  
de  1797,  e n e s se  m e s m o  a n n o ,  e m 19 de 
n o v e m b r o ,  a  de  epi s to l a ,  a l O d e  d e z e m ­
bro  a d e  e v a n g e l h o  e a  23 do m e s m o  m ez  
a de  missa .  De sde  as  p r i m e i r a s  o r d e n fs 
pa ssou  a a s ^ g n a r - s e  p a d r e  J e s u i n o  do 
Mont e  Ca rme l l o  e c e l e b r o u  a p r i m e i r a  m i s ­
sa no  dia  de  N. S.  do C a r m o ,  c m 1798 A 
p r i m e i r a c r e a n ç a  q u e  J u p t i m u  foi a vene-  
r a n d a  s ra .  d.  T h e r e z a  de  J*‘<us Xa v i e r ,  e 
e«ta foi a fonte  mai s  a b u n d a n t e  de  n o t i ­
cias  s o b r e  o p a d r e  J e s u i n o  q u e  t i v e m o s .

C o n tin u a .

«O RIACIIELO»
Esta  p o de r o s a  m a c h i n a  de  g u e r r a  da 

e s q u a d r a  n a c i o n a l  j á  se a c h a  e m v i agem 
p a r a  o Brazi l ,  t e n d o  r e c e b i d o ,  p o r  i n t e r ­
m é d i o  ilas Forces et, F k a n tie r s  de La Medi- 
te rn m é fí ,  n ov a s  c a l de i r a s ,  e s u a  m a c h i n a  
foi r e p a r a d a  e modi f icada  e a  a r t i l h a r i a  
c o m p l e t a m e n t e  r e f o r m a d a .

PR O V ISÃ O
Pel a  c a m a r a  e c c l e s i a s l i ca  foi p a s sa d a  

p r o v i sã o  de  c a s a m e n t o ,  para  es t a  p a r o c h i a  
ou a  de  P i r a s s u n u n g a ,  a f a vo r  do  m a j o r  
Al fredo P a e s  de  B i r r o s  e d .  A n n a  Ca n d i da  
de  B a r r o s .

T r a n s m i t t i r a m  se á c a m a r a  dos  d e pu  
t ados  u m  olíicio d a  I n s t r u c ç á n  Publ ica  
e o u t r o  da C a m a r a  Muni c ipa l  de C a b r en v a ,  
r e l a t iv os  á m u d a n ç a  de  d e s t i n o  das  escolas  
dos  b a i r r o s  do Bomí im e J a c a r é  e c re aç ao  
de  o u t r a s  nos  b a i r r os  do  T a g u á  e J u n d a r i m ,  
d a q u e l l e  munic íp io . :  e i g u a l m e n t e  se t ran-  
s m i t t i r a m  as  i n f o r m a ç õ e s  so l tc i tadas  ao 
C o ns e lh o  S u p e r i o r ,  e m  a br i l  u l t i mo ,  por  
a q i e l l a  C a ma r a .

íJô Ytú
atau.

musirá dril aivenire

P R E L U D I O

II perché di questo vi¡ií?gio. — Un detto di 
B erlioz.— La wagrverofíhia.—To'*ti di W a- 
í r n c .— Lirnili deII i m h a n n irazioae a t-  
tir ile . — Aforismo di uu p ittore.— L'cssere  
o non  e s se r e  della  tnusicu d e ll’avven ire .—  

Lo quattro rappresentazioni d iW eim a r . 
— Da Verona a M onaco.—■Weiinar intro- 
vaLile.— Uu tram onto a Norim berga. — Un 
v illa g g io  o un albergo bavarese.--L a Tu- 
nizi i --C oburgo, G otta e E rfurt.—Piccola  
professione <li fede --II dram a m usicale  
secundo il cavnlliere G lu ck .—T.a m úsica  
che g r.tL tu  l’oreccliio .- Una ca ttiva  tra- 

. (1 u/.ione d ’un buon adagio la tin o .--L a  m e­
lodía d e ll’avvenire. — La m elodía ed i so - 
la ss i.- -I  riem pitivi delle  fecccde. -Ció che  
resta tare a ll'lta liii.
E ra  p e r  m e  u n  p r o b l e m a  d a  r i s o l v e r e ,  

u na  q u e s t i o n e  d a  t r a t l a r e  su l  t e r r e n o  pra- 
t ico del  t ea t ro ,  u n a  s p e c i e  di esse reo  n o n  
essere. p e r  il q u a l e  d i s g r a z i a t a m e n l e  mi 
Grano m á n c a t e  l inora  le o c c a s i o n i .

L’a n n u n z i o  d el l e  f es te  W e i m a r  e r a  un  
o c ca s io ne  cosi  bel la,  cosi  p r o p r i a  c h e  non  
a v r e i  v o lu lo  l a s c i a r m e l a  f ug i re  a  v e r u n  
c o s t o ;  io c r ed o  c h e  n o n  p o t e n d o l o  altr i -  
m e n t i ,  e  si f o ss e ro  a n c o r a  di m o d a  i pel- 
l egr inaggi ,  a v r e i  p r e s o  un  g r a n  c ape l l o  e 
l a r g h e  t es e ,  a v r e i  s e m i n a t o  di gusc i  di os 
t r i ch e  un m a n t e l l i n o  di c e r a  i n c e r a t a  e  col 
mió  b r av o b o r d o n e  m e  ne  sa re i  v e n u t o f i n  
qni  a  piedi .

Le f es te  s on o gicá c o m i n c i a t e  da q u a l c h e  
s e t t i man a ,  e la p r i m a  q u i n d i c i n a  fu i mpi e-  
ga ta  in o n o r e  di B e e t h o v e n ,  di cui  si é 
c e l é b r a l o  con g r a n  p o m p a  il c e n t e n a r i o ,  
so t to  la d i r e z i o n e  di Liszt .  il q u a le  s c r i s s e  
a p o s i t a m e n t e  u n a  C a n ta ta  e u n a  M arcia  
Iu n cb re , a q u a n t o  p a re  p e r f e t t a m e n t e  r i es  
cita.  La s o l e n n i t á  b e e t h o v i a n a ,  c e l e b r a t a  
con cul t a  p e r f ez i on e ,  e n t u s i a s m o  t ran-  
I ni lio, m a  p r of o n d o ,  c o m e  qui  si usa ,  m ’a- 
v r e b b e  a n c h e  i n t e r e s s a t o  m o l t i s s i m o ,  m a 
ho p e n s a t o c h e  q u a l c h e  c o s a d i  s i m i l e a v r e  
mo  a n c h e  a  Mi lano nel  p r o s s i m o  d i ce m-  
br e ,  sot to  gli a us p i c i  di Bul ow,  c h e  ci f a rá  
u di r e  tu.tte le p i ú g r a nd i  c rea zi on i  di Bee-  
t b o v e n ,  n o n  e s c l u s a  la N o n a  s in fo n ía  col 
ín n o  (i lla  g io ia  di S c h i l l e r .  Mi s on o ac- 
c o n t e t a t o ,  a d u n q u e  del  W a g n e r ,  di cui  si 
i a p p r e s e n t e r a n o  q u a t r o  o p e r e  di segu i to ,  
u n a  sola  vol ta,  il Fliegende h o l la n d c r , sta- 
s e r a  19, il L o h e n g r in  al  22,  il T a n n h a u se r  
al 26 ed  i M e is te rs in g er  al  2 9 c o r r e n l e m e  
se  di g i n g n o .  A q u e s t a  e s e c u z i o n e  al t e a ­
t ro di Cor t e ,  o l t r e  la c a p pe l l a  di W e i m a r ,  
c b ’é fra le p i ú a c r e d í t a l e  di G e r m a n i a ,  
p r e n d o n o  p i r t e  i c an t a n l i  p i ú c e l eb r i  di 
Bp r l i no ,  Mon ac o,  Dre*da  e A n n o v e ,  tut t i  
u n i t , d i v o t i s s im i  de l l e  t rad i zi on i  w a g n e r i a  
ni .  A g g i u n g i s i  c h e  W e i m a r  fu il p r i mo  
p u n t o  di p a r l e n z a ,  il p r i mo  c e n t r o  di att i- 
v i tá  p e r  la m ú s i c a  d e l l ’a v v e n i r e ,  q u a n d o  
Liszt  d i r i g e v a  il t ea t r o  di Cor te,  e le o p e r e  
di W a g n e r  f u r o n o  r a p p r e s e n t a l e  qui  fino 
d ’a l l or a  s e c o n d o  le v e r e  i n le n z i o n i  del- 
l’a n t o r e ;  p e r  cui  c’é da  a s p e t t a r s i  q u a t r o  
r a p p r e s e n t a z i o n i - m o d e l l o .

C r e d e v o  c h e  il v e n i r e  a W e i m a r ,  o colla 
r e t e  ui  s t r a d e  f e r r a l e  c h e  i n t e r c e s s a  t inta  
E u r o p a ,  fosse  f a c i l í s i m o ,  p r es i  u n a  car ta  
f e r r o v i a r i a  r e c e n t i s s i m a ,  q u e l l a  e c e e l l e n -  
te t e s ' é  p u b bl i c a ta  d a l l ’Ar ta r í a .  Vidi che ,  
fa l to il tn ig i t lo  o r i zz o n t a l e  da Mi lano  a  Ve­
r o n a ,  c ’e r a  poi n n a l i i n g a  l inea  t u l l a  di r i t -  
ta,  p e r p e n d i c o l a r e ,  c h e  d a  V e r o n a  pe rMo-  
n aco  m e t t e v a  a  W e i m a r ; c r e d e v a  di p ot e r  
a v e r e  un  bi gl i e l l o d i r e l l o  fino qu i ,  o a l m e ­
no t r o v a r e  un  di q u e i  higl iet t i  di viaggio 
c i rc o l a r e ,  c h e  mi p r o c u r a s s e r o  la g r ad i l a  
v a r ia n te  di r i t o r n a r m e n e  p e r L i p s i a .  Dres-  
da,  V i e n n a  o T r i e s t e .  II b ol le t ina i o ,  c he  
for.se n o n  c o n o s c e v a  né  G oe te  né  Sc hi l l e r ,  
no n  a v ev a  mai  s e n t i l o  n o m i n a r e  q u e s t o  
p a es e  ; e q u a n t o  al v iaggio c i r c o l a r e ,  mi  
d i e d e  a  l e g g e r e  u n a  l u n g a  l ista di forse  
t r e n t a  c o mb i n a z i o n i  di viaggi  c i r co la r i ,  
ne l l e  q ua l i  t r e n t a  c o mb i n a z i o n i  t ut i e  le 
g r an di  e picóle  c i t t á  di  G e r m a n i a .  a n c h e  
le piú in ignif icant i ,  e c c e t u a t a  W e i m a r ,  
c h e  é p i i r  la c ap i la l e  di un  g r a n d n c a t o ,  
pru.s<ianizzato q u a n t o  si vuo l e,  m a s e m p r e  
u n a  cap i la l e  c e l e b é r r i m a  fra t u l l e  p e r  fas-

ti a r t i s t ic i .  Q u e s t a  s i n g o l a r e  o m m i s s i o n e  
mi fece p e n s a r e ,  e c o m i n c i ó  m e t t e r m i  in 
q u a l c h e  ti inore .  Mi c ons ol a i  r i l l e t t e nd o  
c h e  a Mo n ac o  a v r e i  t r óv al o  il b a n d o l o  

de l l a  rna ta ss a .
Con q u e s t a  l ie t a  s p e r a n z a  vidi ,  p a s s a n ­

do,  le í iorerPi  c a m p a g n e  di T r e n t i n o  ; be -  
vei t i  r a c q t u  f r e s c a  di R o v e r e t o  ; t r ov a i  a 
Bo lo gna  le « f acc ie  l o n d e  e  i let l i  aguzz i»  
del  p a es e  l ed e s c o  ; sal i i  il B r e n n e r o ; lo 
d i sc es s i  s e nz a  v e d e r l o ,  p e r c h é  e r a  di not -  
le ; n m m i r a i  le c a s e  e l e g a n t i  dei  g u a r d i a -  
ni di f e r r o v i a  h a v a r e s i ,  t u l t e  c o p e r l e  di el - 
l e r a ,  i n g h i r l a n d a t e  di fiori,  p e r  r i e s c i r e  a  
Monaco ,  d o v e  s ú b i to  d o m a n d a i  un  i n t i n e -  
rar io ,  u n  o r a r i o  q u a l u n q u e  p e r  W e i m a r .  
í.’a l b e r g a l o r e  de l l a  fíía u c -T ra u b e ,  ecce l -  
l en t e  p a d r o n e  di u n e c c e l l e n t i s s i m o a l b e r -  
go,  mi  mis i  so t to  o c ch i o  tut t i  gl i  o r r o r i  
d el l e  f e r r o v i e  h a v a r e s i  in c o i n c i d e n z a  con  
t u l t a  E u r o p a ,  e c c e t t u a t a  W e i m a r . . .  Co- 
mi nc ia i  a l l o r a  t u r b a r m i : p e n s a i  c h e ,  do-  
po a v e r s i  a b í t a lo  q u e l l e  g r a n d i  a n i m e  di  
G o e t h e  e di S c h i l l e r ,  n e s s u n  a n c h e  a v u t o  
il c o r a e g i o  di r i m a n e r s i  e  c h e  W e i m a r  
f o ss e  d i v e n u t a  u n a  ci t tá  fa vo los a .  i r a r aa  
g i n ar i a ,  m ís t i c a ,  u n  m u c c h i o  di r u d e r i  so- 
l i tar i ,  u n a  t o m b a  f i lu s t r e ,  a  cu i  n e s s u n o  
o s a s s e  a v v i c i n a r s i .

L ’os te  b e n i g n o  mi t olse  da  q u e s t e  a m a ­
r e  r i í l es s i on i ,  d i c e n d o m i  c h e  col p r i m o  
g i u g n o  e r a  s t a to  i n a u g u r a t o  e  n o n  pu b-  
bl ica lo u n  n u o v o  o r a r i o ,  p e r  l ’a p e r t u r a  di 
u n a  n u o v a  l i ne a  v e r s o  il n o r d ,  e c h e  f o r se  
a l ia  s t agior ie  a v r e i  t r o v a t o  mi gl io r i  e p i ú  
p r e c i s e  i n f o r m a z i o n i .  I n t a n t o  l a p a u r a d i  
a v e r  so gn at o  u n a  m u s i c a  d e l l ’a v v e n i r e  c h e  
n o n  e s i s t e ,  mi  a v e v a  t a l m e n t e  s c o n v o l t o  
tut to l’o r g a n i s m o  e n e  mi  s e n t i v o  p oc o  b e n .

Alia s t a g i o n e  di Mon ac o n o n  fui g ua r í  
c o n s o l a t o :  mi  m a n d a r o n o  d a  E r o d e  a  Pi- 
lato,  e f i na l m e n t e ,  d i n an z i  ad  u n  bigl i e t -  
t a r o ,  p i f f u t o  e r u b i zz o  b a v a r e s e ,  il q u a l e  
mi d i s s e  d ’a n d a r e  p e r  la n u o v a  l in e a  d ’In-  
go l s t ad  fino L i c h t e n f e l s ,  e c h e  f o r se  di  la 
a vr ei  t r ov at o  di c h e  r e c a r m i  a  W e i m a r ,  
sul l a  cui  e s i s t e n z a  il b u o n  u o m o  mi  ha  
c o m p l e t a m e n t e  a s s i c u r a t o .

Da Mo na c o  a  L i c h t e n f e l s  il p a e s e  c o m ­
p r e n d e  q u e l l a  p a r t e  di B a v i e r a c h e  h a  p e r  
c e n t r o  la b i z z a r r a  e be l l i s s im a  c i t tá  di No 
r í m b e r g a ,  c e l e b r e  p e r  i suo i  g i ocot ol i  e 
p e r  le s u e  cas e  dei  let l i  a c u m i n a l i  : q u a n ­
do p a s s a m m o  di lá,  il so lé  si c o r i c av a  al-  
l’o r i z z on t e ,  g e t t a n d o  de l l e  l u n g h e  s t r i s c i e  
d ’o r o su fie v e r d i  p r a t e r i e  s p a r s e  su  q ue l  
t e r r e n o  o n d e g g i a n t e  ; gli ed i fizii di No - 
r i m b e r g a  si s l a e a v o n o  su q u e l  fondo  d ’oro  
tut t i  in ñ e r o ,  con be l I i ss i mo  e l f e t t o :  c o n ­
fesso  c h e  a v r e i  p r e f e r i t o  di f e r m a r m i  c o ­
la p in t t os t o  c h e  p r o g r e d i r e  a l l ’i g n o to  L i ­
c h te n fe l s ,  c h e  é u n  v i l l aggio  de p o c h e  c a ­
se ,  m a  a ssa i  c iv i l izza to ,  r i s c h i a r a t o  a  gas ,  
con un  a l b e r g o  a  m o d o ,  p r o v v i s t o  di ca- 
m e r i e r i  c h e  p a r l o n o  f r a n c e s e  e di stuzzi -  
c a d e n l i .

(C o n tin u a )
F . de  F.

Os c o n d e s  d ’Fu  e  d u q u e  d e  S a x e ,  c u r a ­
d o r  de  s e u  ( i l l iod- P e d r o  A ug u s t o ,  p r opu-  
z e r a in  p e r a n t e  o j u iz  se c c i ona l  d a  cap i ta l  
f e d e r a l  e c o n t r a  a  Un i ão  a c ç ã o  de  m a n u ­
t en ç ão  de  poss e  nos  p a l ac i os  I z a h e l e  L e o ­
po l dina

Mot iva  p r o v a v e l m e n t e  es t a  m e d i d a  o 
facto de  não t e r  o g o v e r n o  a té  b o je  r e s t i ­
tuido aos  s e u s  d on o s  e s t e s  i m m o v e i s ,  j á  
se  t e n d o  a l iás  p r o n u n c i a d o  ¿i j u s t i ç a  f e d e ­
ral  s ob r e  o d i re i to  dos  c o n d e s  d ’Eu ao p a ­
lacio I zabe l .

P o r  d e c r e t o  de 21 do c o r r e n t e  f o r a m  no-  
m e a d o s  os c id ad ão s  A n to n io  d e  L ac e r d a  
F r a n c o ,  d r .  Luiz de  A n h a i a  Mel lo,  c o r o n e l  
A n t on i o  P r o s t  R o d ov a lh o ,  d r .  A d o l p ho  A u ­
g us t o  P i n t o ,  A l e x a n d r e  Cici l iano,  d r .  G a ­
briel  Dias d a  Si lva ,  dr .  El i as  F a u s t o  P a c h e ­
co J o r d ã o  e  Gamil lo Cr es t a ,  p a r a  e m  cora 
mi s s ã o  p r o m o v e r e m  a r e p r e s e n t a ç ã o  de s t e  
Es t ado  na  e xp o s i çã o  i nd u s l i a l  q u e  se  real i -  
sa e m  16 d e  n o v e m b r o  p r ó x i m o  f u t u r o  n a  
Capi tal  F e d er a l .

Co n s t a - n o s  q u e  b r e v e m e n t e  o c i d a d ã o  
J o ã o  T e i x e i r a  de  C a ma r g o  s e r á  n o m e a d o  
p r o f es s or  a d j u n c t o  do  g r u p o  e s c h o l a r  ((Al­
f r ed o  d a  F o n s e c a » ,  e m l n d a i a t u b a .



Cíemete de Ytú
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Dos t e l e g r a m m a s  do M u n ic ip io , d e  26 : 
«A C a m a r a ,  d e p o i s  d e  o u v i r  os d e p u t a ­

dos  Z ar aa  e  Luiz  D o m i n g u e s ,  r e j e i t o u  o 
p r o j e c t o  d e  a m n i s t í a  ge ra l  p o r  114 vo t os  
c o n t r a  59.

Ao d e p u t a d o  Luiz  D o m i n g u e s  s e g u i r a m -  
n ’o c o m  a  pa la vr a  os s r s .  Me de i r os  e 
A l b u q u e r q u e ,  J u l i o  V i r i s s i m o e  H o l í a n d a  
L i m a  q u e  r e q u e r e u  o e n c e r r a m e n t o  d a  d i s ­
c u s s ã o ,  d e p o i s  de  t e r  fa l l ado o s r .  F r a n ­
c i s co  Glycer io .  Foi  r e g e i t a d o  o e n c e r r a ­
m e n t o  e  o s r .  J o s é  Ma r ia no  p e d iu  q u e  fos 
se  n o m i n a l  a  v ot ação .  S e u  r e q u e r i m e n t o  
foi a p p r o v a d o ,  p a s s a n d o - s e  á  vo t aç ão  da  
e m e n d a  ao  p r o j ec to  d e  a m n i s t i a  ge r a l .

O d e p u t a d o  Di n o  B u e n o  r e q u e r e u  q u e  
f o ss e  n o m i n a l  e s s a  v o t aç ão  no  q u e  foi 
a t t e n d i d o .  F e i ta  a  c h a m a d a ,  116 d e p u t a d o s  
r e s p o n d e r a m — n ã o  ; 59 o u t r o s  r e s p o n d e  
r a r a — s i m,  c a h i n d o  o p r oj ec to  de  a m n i s t i a  
ge ra l .

— O « l e a d er »  Gl yc cr i o  a p r e s e n t o u  u m  
p r o j e c t o  d e  a m n i s t i a  r e s t r i c t a .

— Os j o r n a e s d e  bo j e  p u b l i c a m  o p r j e c t o  
q u e  e s t a b e l e c e  u m a  r e s e r v a  e spe c i a l  d e  2 
a n n o s  p a r a  os m i l i t a r es  q u e  f o r e m a m n i s ­
t iados .

— A' s a b i d a  da  c a m a r a ,  a l g u n s  d e p u t a ­
d os  e x a l t a d o s  q u i z e r a r a  p r o v o c a r  d e s o r ­
d e n s ,  s e n d o  o b s t a d o s  pe la  pol icia.

— P o r  c a u s a  d e  p h r a s e s  i n s u l t u o s a s  p a r ­
t idas  da s  g a le r i a s  e d i r ig i da s  a  va r ios  de  
p u t a d o s ,  f o r a m  p r e s o s  a i g u n s  i n d i v i d uo s .

— O d e p u t a d o  Gl yc er i o  s a h iu  de  br aço  
c om  o sr .  Ro sa  S i lva ,  p r e s i d e n t e  da  c a m a  
ra .  Var i os  ' deputados  e a l g u n s  s e n a d o r e s  
p a s s a n d o  ás  4 1 / 2  da  t a rd e  p e l a  r u a  do O u ­
v i d o r  f o r a m  a c c l a m a d o s  pe lo  povo.

— O dr .  í l ima co  B a r b o s a ,  q u e  p r e t e n d e u  
r e a l i s a r  u m  m eetin g  no  l ar go  d e  S.  F r a n c i s  
co,  foi p r e s o  e  c o nd u z i d o  á  pol icia,  q u e  
d i s s o l v e u  a r e u n i ã o .

— D i v e r s o s  d e p u t a d o s  q u e  v o t a r a m  c o n ­
t r a  a  a m n i s t i a  t ê m  s ido v a i ad os . »

D os te legram m as do E s ta io , de 27:
Na cam ara dos deputados R o sae  S ilva  fa­

lou inform ando que de accôrdo com  o artigo  
do regim ento m andou por em custod ia  o in ­
dividuo que na sessão  de hontem  d irig iu  in ­
ju r ias á cam ara, ficando á d isposição do ju i-  
zo com petentequ e procedera na fórma da lei.

Declarou que hontem  conferenciou com o 
governo añirm ando-lhe este  que não consen­
tira em m anifestações de desacato ao poder 
leg is la tiv o , reprim indo qualquer tentativa .

G lycerio diz que os ind ividuos que desaca­
taram  os deputados contavam  com  a cum ­
plicidade da policia.

Recorda a attitude da cam ara em 1893 
quando a escola m ilitar desacatou o depu­
tado V alladares, lem brando a prom pta sa ­
tisfação dada pelo poder executivo  de então.

Ap*resenta um requerim ento pedindo que 
se  levan te  a sessã o  até que o poder ex ecu ti­
vo  expeça ordens necessárias para a repres­
são daquelles que desacataram  ou c o n ti­
nuem  a desacatar a cam ara. Declara que 
e sse  requerim ento não dim inue <le modo a l­
gum  a conflança que deposita no honrado  
chefe da nação.

B elisiario  de Souza oppõe-se ao requeri­
m ento por eucerrar questão gravíssim a e 
term ina apresentando um a moção declaran­
do que a cam ara confia no governo, e passa  
á oraem  do dia.

M edeiros e Albuquerque requer o encerra­
m ento da d iscussão . E’ approvado o reque­
rim ento.

Eduardo R am os falia estando já encerra­
da a d iscu ssão . O sr. presidente oppõe se.

(Protestos, tum u lto , v iolenta troca de in ­
su lto s  entre os srs. Eduardo Ram os, Alen- 
castro e Castro Junior.) Suspende-se a se s­
são. (Continua tum u lto  no recinto e gran­
de agitação nas galerias.)

Reaberta a sessão  hora e meia depois, o 
presidente declara que foi se entender com  
o presidente da R epublica que lhe m anifes­
tou  seu  desagrado, considerando-se tão d es­
acatado com o os deputados e que havia re­
solvido su b stitu ir  as auctoridades que ti­
vessem  concorrido directa ou ind irectam en­
te  para os acontecim en tos, term inando por 
dizer que o governo zelará da d ign idade da 
cam ara como da sua própria.

G lycerio declara que á v ista  das palavras 
do presidente da R epublica retira o seu  re­
querim ento.

N a  t e r ç a - f e i r a  p r ó x i m a  p a s sa d a  s e g u i n ­
do  a  exr aa .  s r a .  d.  Ma r i a  E mi l i a  P a c h e c o  
J o r d ã o ,  fi lha do  c id ad ão  J o ã o  B a p t i s t a  Pa  
c h e c o  J o r d ã o ,  pe lo  l ar go  da  Matr iz ,  a c o n ­
t e c e u  q u e , a o  p a s s a r  e m  f r e n t e d e  u m a  casa  
e m  c o n s t r u c ç ã o ,  c ah i u  e m  u m a  cova  q u e  
all i  e x i s t e  e f r a o t u r o u  u m  dos  b r a ço s  

C o n d u z i d a  p a r a  casa ,  foi i m m e d i a t a ­
m e n t e  c h a m a d o  o s r .  dr .  Si lva  Cast ro ,  q u e  
l h e  p r e s t o u  os s o c c o r r o s  m é d i c os .

O e s t a do  da  e n f e r m a  não  i n s p i r a  fe l iz­
m e n t e  c u i da dos .

F a l l e c e u  n a  I t a l ia  o pa t r i o t a  d u q u e  S e ­
g i s m u n d o  C a s t r o m e d i a n o ,  q u e  e s t e v e  p r e ­
so  d u r a n t e  q u i n z e  a n n o s .

0  dr .  Alfonso P e n n a ,  q u e  tão b r i l h a n ­
t e m e n t e  a d m i n i s t r o u  o E s ta do  de  Minas ,  
foi n o m e a d o  p r e s i d e n t e  do  B a n c o  da  Re  
p u bl i c a .

R e c e b e m o s  e a g r a d e c e m o s :
O p r i m e i r o  n u m e r o  de  u m a  r e v i s t a  q u i n ­

zen al  q u e ,  so b  o t i tulo Q uestão  social, ap- 
p a r e c e u  e m  S a n t o s .  São  s e u s  r e d a c t o r e s  
os s rs .  S i l ve r io  F o n t e s ,  L ob o d e  Ar aú j o  e 
Car los  de E sc ob ar .

E ’ o r g a m  d e s t i n a d o  a faz r  p r o p a g a n ­
da  do so c i a l i smo  e s u a  d i v i s a  é — Um p o r  
todos e todos p o r  um .

—  A V io la , n.  4, pub l i ca çã o  q u i n z e n a l  
q u e  v e m  de  a p p a r e c e r  e m  P i n d a m o n h a n -  
gaba.  R e d a c t o r  r e s p o n s á v e l  M. T a v a r e s  e 
r e d a c t o r  g e r e n t e  R.  Lessa .

—  A F a m ília , a  mag ni f i ca  r e v i s t a  r e d i ­
g ida  p o r  d.  J o s e p h i n a  d e  Az ev e do .  T raz  
e s t e  n u m e r o  o r e t r a t o  da  e s c r i p t o r a  Con- 
c ep c io n  G i m e n o  de F l a q u e r ,  a u c t o r a  da  
o b r a  La m u je r  esjpanoln .

O D ia r io  P o p u la r  de  S.  P a u l o  t r o u x e  a 
24,  e m  s u a  p r i m e i r a  p a g i na ,  o r e t r a t o  e 
u m a  b i o g r a p h i a  do  i l l us t r e  j o r n a l i s t a  sr .  
Ho r a c i o  de  Carva lho.

«D IA R IO  DE C A M PIN A S»
E s t e  c r i t e r i o s o  o r g a m  da  i m p r e n s a  p a u ­

l is ta  c o m p l e t o u  ha  p ou c o  m ai s  u m  a n n o  
de e x i s t e n c i a .

F u n d a d o  pe lo  i n f a t ig áve l  sr .  A. S a r ­
m e n t o ,  t em  e s t e  j o r n a l  p r e s t a d o  ino lv i da-  
veis  s e rv i ç o s  t ant o ao  E s ta do  c o m o  ao 
o es t e .  E é p o r  isso q u e  o s a u d a m o s ,  a l ­
m e j a n d o - l h e  o u t r o s  m u i t o s  fe l i zes  anni -  
v e r s a r i o s .

E m  J a h ú  J o a q u i m  A nt on io  da S i lva  a s ­
s a s s i n o u  a  p a u la d a s  D o m i n g o s  Lei te.

UM P R E SE N T E
A e x m a .  s r a .  d.  Au gu s ta  de  C a m p o s  Mel ­

lo t ev e  a  d e l i c a d e z a  de  nos  b r i n d a r  com 
u m  l i n d í s s im o  b o u q u e t  de  f lôres  de  côco,  
u m  t r a b a t h o  p r i m o r o s o  q u e  a t t e s t a  a  h a ­
b i l i da de  d a q u e l l a  s e n h o r a .

P o r  n o s s a  vez  c o m  e l l e  b r i n d á m o s  a r e ­
da c ç ã o  do  E sta d o .

Na  q u a r t a - f e i r a  u l t i m a  u m  g r u p o  d e  
a l u r a n a s  do  a n t i g o  e  a c r e d i t a d o  co l l eg io  do 
Pa t r oc í n i o ,  d i r ig i do  p elas  e x m a s .  i r m ã s  
de  S.  J o s é ,  fez u m  pa sse io  á  vi l la do Sa l to ,  
a c o m p a n h a d o  d e  d u a s  p r o f es s or a s .

Companhia União Sorocahana e Ytuana
Na r e p r e s e n t a ç ã o  d a  C o m p a n h i a  Un i ão  

S o r o c a b a n a  e Y t ua n a ,  s o b r e  o d e s p a c h o  
da do  e m  2 d e  m a i o  u l t i m o ,  r e l a t i v a m e n t e  
ao p e d i do  fe i to  p o r  a q u e l l a  c o m p a n h i a ,  
p a r a  a p p r o v a ç ã o  dos  e s t a t u to s  do  p r o l o n ­
g a m e n t o  de  S.  Ma no el  á L e n ç ó e s ,  o sr .  dr .  
T h e o d o r o  de  Ca r va lh o ,  s e c r e t a r i o  d a  a g r i ­
c u l t u r a ,  p r o f e r i u  a s e g u i n t e  de c i sã o :

« E s t a n d o  r e v o g a d o ,  pelo a r t i go  3 da lei  
n .  30 ,d e  13 de  j u n h o  de  18 92 , a [concessão 
fei ta  a a n t i g a  C o m p a n h i a  Yt uana ,  p e l a  lei 
n.  25,  de  19 d e  m a r ç o  de  1887,  p o r  não 
t er  s ido r e q u e r i d o  d e n t r o  do p r a zo  de  dois  
m e z e s d a  p r o m u l g a ç ã o  da  p r i m e i r a ,  o c o n ­
t r ac to  p a r a  a  r e s p e c t i v a  c o n s t u c ç ã o ,  só 
m e d i a n t e  n o v a  c o n c e s s ã o ,  fe i ta  n os  t e r m o s  
da  c i t ad a  lei n.  3 0 , p ó d e  a C o m p a n h i a  Uni ão  
S o r o c a b a n a  e  Y t ua na  l e v a r a  effei to a  pro-  
j e c t a d a  c o n s t r u c ç ã o  do p r o l o n g a m e n t o  de  
S.  Manoe l  á L e n ç óe s .

A s s i m s e n d o ,  m a n t e n h o  o m e u  d e s p a c h o  
de  2 de  ma io  do c o r r e n t e  a n n o . »

A LFA N D EG A  D E S . PA U LO

Lê-se  n o  E s ta d o :
E tf e c t u ou  se no  pa lac i o do g o v e r n o ,  u m a  

c o n f e r e n c i a  e n t r e  o sr .  dr .  B e r n a r d i n o  de 
C a mp os  e os s r s .  s e c r e t a r i o  da  f az en d a ,  
d i r e c t o r  de  r e n d a s  p ub l ic a s ,  e n g e h e i r o  
dr .  Ramos .  J u n i o r  e o s u p e r i n t e n d e n t e  da  
«S.  P a u l o  Ra i l way» ,  s r .  S p e e r s ,  af im de 
s e r  r e s o l v i d a  d e f i n i t i v a m e n t e  a  i n a u g u r a  
cão d a  Al fa nd eg a  de  S.  P a u lo .

’ Ao q u e  n o s  c o n s t a ,  a  d i s c us sã o  de s te  
a s s u m p t o  foi e n c a m i n h a d a  de  m o l d e  a 
a  c o l loc a r  os i n t e r e s s e s  do  c o m m e r c i o  
n u m  e le v ad o  p l an o  de  c o n s i d e r a ç ã o ,  s e n ­
do r e s o lv id o  q u e  a  i n a u g u r a ç ã o  do  r é g i ­
m e n  a d u a n e i r o  se  faça  d e n t r o  do m ai s  
c u r to  prazo de  t e m p o .

O j o r n a l  l i s b oe ta  O R ep ó r te r  a b r iu ,  u l ­
t i m a m e n t e  u m  p l eb i sc i t o  I l i t e rar io  v e r ­
s a n do  s ob r e  18 p e r g u n t a s .  D e s t a s , a  p r i m e i ­
ra e r a :  «Qual  o l ivro de  ma i s  v a l or ,  u l t i ­
m a m e n t e  p ub l i c a do  ?»

A m a i o r i a  a b s o l u t a  d e  vo t os  r e c a b i u  no

L iv ro  da  p a z , e s c r i p t o  pelo e m i n e n t e  c h e ­
fe r e p u b l i c a n o ,  e m  P o r t u g a l ,  d r .  M a ga ­
lhães  L i ma .

A s e g u n d a  p e r g u n t a  e r a :  « Q u a l o  r o m a n ­
c is ta  de  ma i s  s e g u r a  a n a l y s e  p s y c h o l o g i c a  
e e s t ylo  mai s  a p r i m o r a d o  ?  »

A vo t aç ão  r e c a b i u  n o  n o m e  d e  E ça  de  
Qu e i r o z ,  q u e  o b t e v e  410 votos .

A t e r c e i r a :  « Q u a l é  o p o e t a  d e  m a i s  v i ­
g o r  e c o l o r i d o ? »  A v o t aç ão  d e u  321 votos  
a  G u e r r a  J u n q u e i r o .

ORc j po r íe r . c o r a m e n t a n d o  o i n t e r e s s a n t e  
suf f ragio,  diz q u e  « de po i s  d a  i m p o n e n t i s -  
s i m a  c o n s a g r a ç ã o  e í f e c t u a d a a  8 de  m a r ç o»  
é i n d is c u t í ve l  q u e ,  p e r a n t e  o p ov o  po r t u -  
gue z ,  o p r i m e i r o  p o e ta  é  J o ã o  d e  D e u s ; p or  
e s se  mot i vo ,  a  p e r g u n t a  foi r e d i g i d a  d a -  
q ue l l e  modo.

Salve ra in h a
Sa l ve  R a i n h a  
Vida e Do ç ur a ,  
r i s o n h a  e p u r a  
v i r g e m  do a m o r  1 
V i r g e m  q u e  t razes  
o a l ivio s an t o 
ao n o ss o  p r a n t o ,  
á  n o s s a  dôr .
N i n g u é m  e xi s t e  
q u e  n ã o  te a d o r e ,  
e o r a n d o ,  i m p l o r e  
a  G r a ç a  e a  L u z . . .
Luz  de  e s p e r a n ç a  
s e r e n a  e d oc e  
q u e  a  v ida  t r o u x e  
o t eu  J e s u s !
Tu és  a  a u r o r a  
q u e  a c c e n d e  os b r i lh os ,  
n a  a l m a  dos  fi lhos,  
n o  a m o r  dos  pa es ,  
e  q u e  t r a n s f o r m a s  
e m  r i os  e  f lôres  
— as  n o s s a s  d ô r e s  
— os n o s s os  a i s !

S a l v e  R a i n h a ,
Doce  E s p e r a n ç a ,
L u z  d e  a l h a n ç a  
d a  t e r r a  e  c é u s  !
Mãe dos  q u e  s of í re m 
d e s a m p a r a d o s ,  
dos  d e s g r a ç a d o s  
e  Mãe  de  D e u s !

J .  Au f « sto de Ca s t r o .
** .

A sjd u a sta ça s
(CAMPO AMÔR)

A’ R o s a  d i sse  u m  d o u t o r ,
« C u rá v e i s  d e  m o d o  igual ,
São  as  d o e n ç a s  e m  a m o r ,
E m  h y g i e n e  e e m  m o r a l .
C o n d e m n o  o r a e t h o d o ,  e m b o r a :
O d o c e  e o  a m a r g o  e u  c o n f u n d o .
T e m  e s t e  copo,  s e n h o r a ,
Doce  a  b e i r a ,  a m a r g o  o f u n d o  

Si  o vos s o  l abio c o n s e n t e  
E m  c u m p r i r  o m e u  e n ca r g o ,
N ’e s t ’o u t r o  vaso  se  s e n t e  
Doce  o f u n d o ,  o b o r d o  a m a r g o ,

E ’ de D e us  a l to j uizo ,
Foi  s e m p r e  e ha  de  s e r  a s s i m  
T r a g a r  o a m a r g o  é p r e c i s o ,
Ou no p r i n c i p i o  ou  n o  fim.»

OS VINH O S A R T IF IC IA E S
Diz o C orreio  da  E u ro p a :
O D ia rio  p u b l i c o u  u m  d e c r e t o  p r o h i b i n -  

do  a  f a b r i c aç ão ,  e x p e d i ç ã o  o u  v e n d a  de  
v i n h o s  d e  ba ga ço ,  d e  a s s u c a r ,  d e  p a s s a  e 
de  m o s t o  c o n c e n t r a d o ,  q u e r  l otados ,  a  q n e  
se  r e f e r e m  os d e c r e t o s  de  1 de  s e t e m b r o  
de 1894  e o r e g u l a m e n t o  d e  16 d e  m a i o  do 
c o r r e n t e  a n n o .

O f abr i co  da  a g u a  p é  só se  p e r m i t t e  ao 
v i t i cu l t or  p a r a  c o n s u m o  p r o p r i o  e  d e  s e u s  
s e r v i ç a e s ;  a  v e n d a  é  p r o h i b i d a  s e n d o  os 
v i t i c u l to r es  o b r i g a d o s ,  s e m p r e  q u e  se lhe  
ex i j a ,  a d e c l a r a r e m  q u a l  a q u a n t i d a d e  q u e  
e l l es  f a b r i c a r a m .

Os v i t i c u l t o re s  ou  v i n i c u l t o r e s  n ã o  p o ­
d e r ã o  c e d e r  ou  v e n d e r  b ag aç o s  d e  u v a s  
s e m  q u e  o s  t e n h a m  fei to p r e v i a m e n t e  s e ­
c a r  ou  sa lg ar ,  af im de  se  e v i t a r  q u e  e l les  
p o s s a m  s e r  u t i l i sados  no  f a br i co  c l a n d e s ­
t ino  d e  v i n h o s  s e c u n d á r i o s .

F a z e n d o  u m  e s t u d o  a p r o f u n d a d o  d e  u m  
c a n c r o  do se io,  o m e d i c o  r u s s o  dr .  Eri-  
k n o n ,  c o m b i n a n d o  s u a s  o b s e r v a ç õ e s  c om  
a d e  o u t r o s  a u t o r e s ,  a s s e g u r a  t e r  d e s c o ­
b e r t o  o p a r a s i t a  d e s t a  mol és t i a .

No e s t a do  a d u l to  o p a r a s i t a  t e m  u m a  
f ó r m a  a l o n g a d a  t e n d o  u m a  m a n c h a  p r e ta  
no i n t e r i o r  e a  e x t r e m i d a d e  a l o n g a d a  A 
pr o l i f e r aç ão  se  faz p o r  sp or u la çã o .  Como 
se vê ,  t r&ta-se de u m  o r g a n i s m o  i n f e r i o r  
dos  m a i s  s i m p l e s ,  e é de  e s p e r a r  q u e  a 
raòdifl iná d e s c u b r a  os m ei os  d e  o m a t a r .

Na  o p u l e n t a  c id a de  d e  L o n d r e s  u m  a r ­
t i s ta  s e m  t r a b a l h o ,  d e s e s p e r a d o  c o m  a  m i ­
s é r i a  q u e  o c e r c a v a ,  v e n d o  s u a f a m i l i a  
s e m  pão,  c o n c e b e u  e  e x e c u t o u  ura  c r i m e  
h o r r i v e l :

A ’ no i te ,  q u a n d o  t odos  d o r m i a m ,  m a t o u  
p r i m e i r o  a  m u l h e r ,  d e p o i s  d e go l l o u  seis  
f i lhos e e m  s e gu i da ,  cora  a  m e s m a  a r m a  
a s s a s s i n a ,  su i c idou-se .

D es ta  t r e m e n d a  d e s g r a ç a  só e s c a p o u  
u m  m e n i n o  d e  q u i n z e  a n n o s .

De om n ib u s reb u s
C HA RADA S 

E x i s t e m  d u a s  f a m i l i a s :
U m a  c inc o i r m ã s  c o n t é m ,
A o u t r a  c o n t a  m a i s  dua s  
P o r t a n t o  s e t e  a  s e r  v e m .

De po i s  de  ur na  da s  c inco  
Das s e t e  u m a  col locai ,
T o m a i  ma i s  u m a  d aq u el l a ,
Mais o u t r a  d e s t a — a r r a n j a i .  

D i z e i - me — u n i d a s  as  q u a t r o  
O q u e  e l l as  q u e r e m  d i z e r ?
E ’ c o m o  u m  g re go  e x q u i s i t o  
Q ue r i a  o u t r ’o ra  v iver .

De c i f ra çã o  da  d e  d o m i n g o  : M orcego.
*

E X C E N T R I C I D A D E  I NGLEZA
Lernos  e m  ura col l ega :
U m  e s t a t í s t ic o i ng lez  a c a b a  de  c h e g a r  á 

c o n c l u s ã o  de q u e  a  m u s i c a  é  o m e l h o r  
p r o c e s s o  de  f a ze r  c r e s c e r  o cabe l l o  !

S e g u n d o  el le  d e c l a r a  t e r  ver i f i cado,  os 
m ú s i c o s , d e  q u a n t o s  s e g u e m  a v i da  a r t í s t i ­
ca,  são os h o m e n s  m a i s  c a b e l l u do s .  A s ­
s i m,  e m  c em  c o m p o s i t o r e s  a p e n a s  se e n ­
c o n t r a  u m  calvo,  ao p a s so  q u e  e n t r e  os 
l i t t e r a tos  e s s a  p r o p o r ç ã o  é  d e  o n z e  por  
cen to .

A ’ vi s t a  d i s to  nã o  h a  q u e  d u v i d a r :  n ã o
e x i s t e  c o s m é t i c o  s u p e r i o r  á m u s i c a .

*
* *

Um p r é g a d o r  v i a  q u e  a  a t t e n ç ã o  dos  
s e u s  o u v i n t e s  l he  f ug ia  s e m p r e  q u e  se 
a b r i a  a p o r t a  da  e g r e j a  e  e n t r a v a  a lg ue ra .  
T o m o u  a  s e g u i n t e  r e s o l u ç ã o :

« M e u s  a m a d o s  o u v i n t e s ,  d i s s e  el l e ,  e s
t e j a m  soc eg ad o s ,  e u  e s to u  c o m  o o l h o  n a
p o r t a .  A s s i m q u e  v e r  e n t r a r  c ou sa  m a i s
p e r i g o s a  q u e  u m  h o m e m  ou u m a  m u l h e r ,
av i so- os  a  t e m p o  de  p o d e r e m  fugi r .»

*# *
S e g u n d o  as  e s t a t í s t i c as  m a i s  r e c e n t e s . o  

l ugar ,  n a  E u r o p a ,  q u e  t e m  t ido m a i o r  n u ­
m e r o  d e  m a c r o b i o s  é  R os t o w,  n a  R us s ia .

De 1880 a  1882 m o r r e r a m  alli  d o u s  cam-  
p o n e z e s  n a  e d a d e  de  120 a n n o s ,  d u a s  m u ­
l h e r e s  de  116 e 106,  e d ez  h o m e n s ,  v a r i ­
a n d o  de  103 a  118 a n n o s .

E m  1886,  h o u v e  t res  m a c r o b i o s  d e  103
a 115 a n n o s ; e m  1889,  h a v ia  se i s  cu jas
i d ad es  v a r i a v a m  d e  101 a  110 a n n o s .

** *
Eis u m  a n n u n c i o  de  u m a  loja de  f a z e n ­

das  :
«Ma nt os  p a r a  s e n h o r a s  q u a d r a d a s  s e m  

d i r ei to  n e m  a v e s s o .
Calças  p a r a  m e n i n o  de  p e r n a  c ur ta .
To u ca s  p a r a  s e n h o r a s  l isas.
B a b a d e r e s  p a r a  c r e a n ç a s  de fus tão .
Meias  p a r a  s e n h o r a s  a l v e j ad a s .
C h a p é o s  p a r a  h o m e n s  de  pa lha .
Chi ne l l os  de  t u r c a  p a r a  m o c i n h a s  de  

bico a r r e b i t a d o .
Meias  d e  s e n h o r a s  d e  lã.
G r a v a t a s  p a ra  s e n h o r a s  d e  t od as  as  c ór es .

*
*  *

MUSA DAS S O G R A S

MURCHOU.. .
(Ju lio  C a m isã o )

— Meu tio e r a  u m  leão e m  cu ja  g a r r a  
O i n im i g o  soffr ia.  S o b r e  a t e r r a  
P a r e c i a  tão f or te  qua l  a  a m a r r a  
Qu e  o n a v i o  m ai s  p o d e r o s o  a f i e r r a .
E d a  f a m a  na  e s t r u g i d a  f a nf ar r a ,
O se u n o m e  ia  a l é m  d e  s e r r a  e m  s e r r a  
Co mo o do  v a l e n t ã o  q u e ,  q u a n d o  a g a r r a ’ 
E s m a g a ,  p a v o r o s o ,  qua l  n a  g u e r r a .
E ra  p r o sa  a  va le r ,  m o s t r a v a  b i r ra  
Do t ypo q u e  a p a n h a v a  s e m  d e s f o r r a ,  
Como c r e a n ç a  q u e  s e m  força s  m i r r a .

Mas p e r d e u  o va lo r ,  n ã o  m a i s  e s m u r r a  
E p r o s a s  de  v a le n t e  j a  n ã o  j o r r a  
P o r q u e  a  s ogr a  l h e  d e u  t r e m e n d a  s u r r a

E D I T A  E S

C o n f o r m e  d i s p õ e  o a r t .  207  § 5 ‘ do  co- 
d igo de  p o s t u r a s  m u n i c i p a e s ,  são o b r i ga  
d o s a  p a ga r  n e s t a  p r o c u r a d o r i a ,  a t é  30 do 
c o r r e n t e  m e z ,  a s  of f icinas e p r of i s sõe s  se ­
g u i n t e s  :



Oft icinas de  c ab e l l e i r e i r o ,  f e r r e i r o ,  s e r ­
r a l h e i r o ,  a l f a ia t e ,  r e lo j oe i r o ,  o u r i v e s ,  sel- 
l e i ro,  s a pa t e i r o ,  f e r r a d o r ,  c a r p i n t e i r o ,  cor-  
r e i e i r o ,  m a r c i n e i r o ,  c o í xo e i ro ,  t ypogra-  
p h i a s ,  ou  o u t r o  q u a l q u e r  officio não e s p e ­
ci f icado;  d e n t i s t a s ,  r e t r a t i s t a s ,  f a b r i c a n ­
t es  de  fogos,  q u e r  e m  g r a n d e  q u e r  e m  p e ­
q u e n a  e s c a l a ;  p e d r e i r a s  o n d e  se e xt r a-  
h i a m  p e d r a s  l ages  p a r a  n ego ci o ,  o lar i as  
d e  f a b r i c a r  t e l ha s  e t i jol los  e f a b r i c a s  de  
t ec i dos .  As off icinas q u e  t i v e r e m  d o a s  of- 
f iciaes ou  m a i s  e s t ão  s u j e i t a s  ao i mp os to  
d e  i n d u s t r i a s  e p rof i ssões .

A qu el l e s  q u e  n ã o  p a g a r e m  a té  a q u e l l a  I 
d a t a  f icam s u j e i t o s  á m u l t a ,  c o n f o r m e  dis-  j 
p õe  o a r t .  213 do  m e s m o  codigo de  pos-  j 
l u ras .

P a r a  q u e  n ão  se  t a x e m  de  i g n o r a n t e s ,  
faço p u b l i c a r  e s t e  pe la  i m p r e n s a .

Ytú,  I de  s e t e m b r o  de  1895.— O p r o c u ­
r a d o r  d a  c a m a r a  m u n i c i p a l  F rederico  José  
de M oraes. 4— 4

AN NÚNCIOS

Vende-se
pe lo  b a la n ço  ura n e go ci o  de  s e c co s  e m o ­
l h a d o s  rnui to  b e m  a f re g u e z a d o ,  e b e m  a s ­
s i m  a  c as a  de  m o r a d a  p a ra  fami l i a  e  c b a l e t  í 
cora  p o m a r .  Q u e m  p r e t e n d e r  póde  d i n -  j 
g i r - s e  a J o a q u i m  Narc i zo  Couto,  r ua  de  j 
S a n t a  Cr uz  215,  p a r a  t ra t ar .  
________________________________

ALTO NEGOCIO
V e n d e - s e  pe la  q u a n t i a  de  7 0 : 00 0$  u m  j  

si t io c om 25 .00 0 pés  de  café f o r m a d o s  d\> 
12 p a r a  14 a n n o s  de  e da de ,  com 70 a  89 
alq u e i r e s  de  t e r r a s ,  m a i s  ou  m e n o s ,  s e n d o  
1 0 . a 12  a l q u e i r e s  e m fei tal ,  p r o p r i o  pa r a  
p a h o s ,  e o r e s t o  e m  c ap o e i r a s .  Es t e  an  
no.  q u e  foi d e  fa lha ,  c o lh e u- se  950 ar.ro 
ba s  de  café ,  p r o m e t t e n d o  boa saf ra  para  
1896.  O mo t i vo  da  v e n d a  nã o  d e s a g r a d a ­
r á  ao  c o m p r a d o r .  E m  vi s t a  do p re ço  tão 
b a r a t o  e x i ge - se  toda  a  q u a n t i a  a vis ta  Di ­
r i g i r  car t a  e p ed id o de  c o n d u ç ã o  a Anto 
ni o V al en l i no  de  Ol ive i ra ,  e s t a ç ão  de  l iai  
cy.  O si t io d i s t a  de  I t a icy  l eg ua  e um 
q u a r t o ,  e s t r a d a  m u i t o  boa .  1 0 — 2

C a c l i o m i r  f a p o n a i s í

Alta n o v i d a d e  e m  f a z e nd as ,  chei rou ao

e.  u m a  c i i a ca r a  d D j a n l e  d.-sia , 
' mei a l egua ,  c om hnsi . inle  t e r r m  
p l an t aç õe s  e vas t o c a m p o  p a ra  cr ia-  
s e n d o  a q u e l l a s  b o a s ; p a s to  b o m e

Ven 
cidade 
p a r a
çóes
todo f e c h a d o  a val los  a  a r a m e  ; a g u a g r a n -  
de  e  e x c e l l e n t e  a g u a  pot áve l .  O m ot iv o  da 
v e n d a  é  t e r  de  r e t i r a r - s e  d e s t a  c id a de  o 
p r o p r i e t á r i o  d a  m e s m a .  Q u e m  p r e t e n d e r  
po de  d i r ig i r -se  á  J o ã o  de  As s i s  Ol ive i ra  

j p a r a  m e l h o r e s  i n f o r m a ç õ e s .  3 — 3

¿ s i t a  lisas c i s  iodas u  ¡ r s

Ve nde  so no T o r r a d o r p e l o  m o d ic o  pre  
ç o d e  I $ 0 0 0  0  m e t r o .  3 _ i

E’ VERDADE
Já  e s t á  r e c o n h e c i d o  0  effei to m a r a v i l h o  

so do  n ov o  m e d i c a m e n t o  c o m p e t e n t e m e n  
te a p p r o v a d o  pe la  J u n t a  de  H y g i e n e ,  d e ­
n o m i n a d o  A r i t i - g o n o r r h e i c o  V a s c o n -  
c e l l o s  no  t r a t a m e n t o  das  g o n o r r h ó a s  e 
l e u c o r r h é a s  ( f lôres b r a n c a s )  t a n t o  a g u da s  
c o m o  c b r o n i c a s .

E s t e  m e d i c a m e n t o  é  0  u n i c o  q u e  c ur a  
c om r a pi de z  as  m ol és t i a s  a c i m a  m e n c i o ­
n a d a s  s e m  i r r i t a r  e n e m  i n d i s p ô r  0 es to-  
mago .

É ’ e n c o n t r a d o  e m t odas  as  p b a r m a c i a s .  
P e di do s  e m p or ção  p a r a  a es t aç ão  do La 
ran ja l  a  Car los  Bazi l io de  V a s c o n c e l l o s o u  
a B a r u e l  <6 Comp.  r u a  Di re i t a  n.  1 Sào 
Pau l o.  § . _ 7

LICOR DEHJRATIVO DE TAYÜYA'
( S E A I  M E R C Ú R I O )

P  r e p a r a  d o e m  S .  J o ã o  d a  B a r r a  p e l o s  m i i i v u t l c o s

OLIVEIRA, F IL H O  & B A P T IS T A
P a r a  c u r a  r a d i c a l  d a s  a í t e e ç ò e s  s y p h i l i t E e a s ,  h e r p e t i e a s ,  b o u -  

h a l i r a s ,  c s e r < i > p I u i 1 o s a s ,  r l i c u m a l i s m o ,  i n o r p l i è a  e  t o d a s  a s  m o l é s t i a s  
p r o v e n i e n t e s  d a  i m p u r e z a  d o  s a n g u e .  T è m - s e  o b t i d o  o p l i m o s  r e s u l ­
t a d o s . ,  c o m o  p r o v a m  o s a t t e s t a d o s  p u b l i c a d o s  n o s  j o r n a e s .  50 — 38

hiicos depositários Aranjo Freitas & Comp.
D R O G U IS T A S

114—UUADOS OURIVES—114
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CretooB americano trangaào
E n c o n t r a - s e  s u p e r i o r e s ,  com d on s  m e ­

l ros  de  l a r g u r a ,  a 3 $0 0 0  o m e t r o ,  s ó m e n  
te no  T o r r a d o r .  %— ]

H D B A
Na fabescíi Uuzlta-  

g a a  Y c n õ e - s e  f u b á  o u
i í. 5 * 0  - ' » ( * ■  o  p o r  ! U Í -

. t, f -----  g

T o r r a d o r ,  r u a  do C o m m e r c i o  74. 3 — 1 \

AO GRANDE ARMA2EÍ
AO I N V E N C Í VE L  G R A N D E  ARMAZÉM 

AO C O N D U C T O R  DA BARATEZA 
VEND AS P O R  ATACADO E VAR EJ O 

C i m e n t o ,  t e l ha s  d e  z in co ,  a r a m e  f a r p a ­
do,  e s p i n g a r d a s ,  o leo  e t in t as  p a r a  p i a  a r  
c a s a s ,  sa l i t re ,  k e r o z e n e ,  sa bã o ,  vella-p fa 
r i n h a  d e  t r igo,  s a r d i n h a s ,  b a n h a ,  sal ,  a r ­
roz ,  m a n t e i g a ,  c e r v e j a s ,  v i n h o s  do Puçto.  
a s s u c a r  de  todas  as  q u a l i d a d e s  e um bom 
s o r t i m e n t o  de  l ouças ,  f e r r a g e n s ,  l am p i õ e s ,  
e tc .  T u d o  a  p r e ço  s e m p r e  e  s e m p r e  sem 
c o m p e t i d o r .  5— 2

LARGO DA MATRIZ
A u to n io  da  C osta  C oim bra .

Creioiis iiraacos o k cores
F a z e n d a  m o d e r m s s i m a ,  só  no T o r r a d o r  

á  r u a  do C o m m e r c i o  74.  3 — 1

Aos srs. industriaes
Ha  d o u s  k i l o m e t r o s  d e  d i s t a n c i a  da  i m ­

p o r t a n t e  vi l la do  Sa l to  de  Ytú e x i s t e  uma  
m ag ní f i ca  c as ca ta  de  a g u a  no r i o J u n d i a -  
hy .  f o r m a n d o  u m a  q u é d a  suf f i c ien te  na ra  
t o c a r  q u a l q u e r  m a c h i n i s m o ,  e c om u ma  
f ac i l i da de  i m m e n s a ;  no  e n t r e t a n t o  e ssa  
r i q u e z a  all i  p e r m a n e c e  se m q u e  se u don o  
e s t a b e l e ç a  q u a l q u e r  i n d u s t r i a  e os s r s .  m 
d u s t r i a e s  e x a m i n e m  e s s e  g r a n d e  m a n a n ­
cial .  E ’ o caso d e  c h a m a r  l hes  a a l i e nç ão ,  
r a ó r m e n t e  s a b e n d o - s e  q u e  o p r op r i e t á r i o ,  
q u e  r es id e  n e s t a  c id ad e,  d i s p õ e - n ’a.  Além 
d a  f orça  d ’a g u a ,  s a b e m o s  q u e  o t e r r e n o  
q u e  a c o m p a n h a  a  m e s m a  t em  de  q u a r e n t a  
a  c i n c o e n t a  a l q u e i r e s  e n t r e  e x c e l l e n t e  
c a m p o  e a l g u m a s  m at t as .  Si,  p o r t an t o ,  a l ­
g u é m  d e s e j a r  possui l  a p o d e r á  d i r ig i r - s e  
á e s t a  t y p o g r a p h i a  p a r a  o u t r a s  e m e l h o r e s  
i n f o r m a ç õ e s .  3 — 3

;

! E ’
j d n  a 
| r õ e s .
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DOS FABRICANTES

L  E  M P  E R  U R & 3 E R N A R D
X-i &  B

A c a b a m o s  de  r e c e b e r  c o m p l e t o  s o r l i m e n l o  de  todos  os a r t i g os  d e s t e s  a c r e d i  
t ados  f a b r i c a n t e s ,  c h a m a n d o  a  a l t e n ç ã o  do c o m m e r c i o  d a  capi t a l  e do i n t e r i o r  pa ra  
se us  p r e ç o s  v e r d a d e i r a m e n t e  e x c e p c i o n a e s .

L a m p i õ e s  de s u s p e n s ã o ,  d i v e r s o s  g os t os  e fe i t ios ,
D i P s  lyras  com a b a t - j o u r  e s m a l t a d o  e p o r c e l l a n a .
Di tos lyras  G R A N D E  MODELO (força  rio 30 vel las) .
Di tos para  c i ma  de  m e s a ,  c om a b a t  j o u r  d e  p o r c e l l a n a  e g l obo  d e  c rys t a l .
Ditos a r a n d e l a s  p a r a  p a r e d e ,  c o m  e s e m  ref lector .
T e m o s  s e m p r e  t am b e r a  g r a n d e  v a r i e d a d e  de  c h a m i n é s ,  t o r c i da s ,  d e p o s i t o s  e 

m ai s  p e ça s  a v u l s a s .  15— 15

GARC! , NETTO & COMP.
Im p o rtad o res  de Lampiões* ííelgas, louças, 
mito, porcollaiias. crysstaQs, ta lheres , ínc-

taos, e t c - ,  e t c .

43 , Rua João Ãifredo, 43
Correio, caixa,427, 3. PAULO, eaíersja íebg. NETTQ 

V ( * n « l a s  } M ) i * a t í i c a õ o  e  n  v a r f j o
a:i«s« q u e  se ven

ca! m ai s  eéoú õn i ica  p a r a  c o n s ' r.íic- 
a mel ! ) cr  d e  Iodas e e mais  hara-

5 — 1

I d i x i r  v r g í - t N  r s f l h i s f i i s j i ã t i c o  
dr h  r. invihs

E s t e  m e d i c a m e n t o  p u r a m e n t e  vegetal ,  
a p p r o v a d o  pe la  J u n t a  de  H y g i e n e ,  cura  
a d m i r a v e l m e n t e  as  s e g u i n t e s  m o l é s t i a s ;

If i)(:M .is a a (ís fn o  a g u d o  c Í i i 'o : u ( m h ‘ 
as*!.Susculaa*; « \s p c c ia !  110 Íi* üfa»sí* n - 
lo  d;*í 15»r o  í*t*z<‘ m a ,
seb tjsyo.-sc, s i n i a s ,  00111
I o í í a s  o s  e a s o s  s y p h i s  í í  rf*os.

E n c o n t r a  se  e m iodas  aa p b a r m a c i a s .  
P e d i d o s  (ou p o r ç ão  para  a e-Oaçàn do La­
ra nj a l  a Car los  Bnzii io de  Vas . oi t ce i los  ou 
a  S. P au l o  a Ba rue l  & Comp.  r u a  Di re i t a  
n.  1 8 — 7

C a mb i o  s o b r e  L o n d r e s  10 7 / 8  e 10 1 1/1 

G E N E R O S  DA T E R R A

G E N E R O S

Z U P H Y R  D E  L I . N  H O

O i| iie ha de  ma i s  m o d e r n o  e cli ic e m 
z e p h y r  de l inho  e n c o n t r a  se  uo T o r r a d o r  
ú r u a  du C o m m e r c i o .  3 — 1

Feijão . . . .
F arinha de m ilho  
Dita dc m andioc. 
M ilho . . . .
F u b á  . . . .
P olv ilho  . v . .
A^ro-a Carolina . 
D ito Japão. Ia . 
B atata ín g lez a 1 . 
Dita doce .• . .
C a r á ........................
L eite . . . .
G a llin h as . 
F ra n g o s  - . .
O vos........................
Q ueijos. . . .
T ou c i n ho  . .

P R E Ç O S
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A t t c i i e a o  !  A í i o i í c ã o  !

N a s o ffic inas de F rancisco  F eU zola , j á  o u n ln jo sa  m e n te  conhe­
cidos do publico  desta  p . das loca lidades r ir c i im u is in h a s , a p ro iu p ta m -se  
a L á M H IQ C F .S  MODFH.XOS a p erfe içoados e de q u a lq u e r  s y s te m a , cn  
ca n a in en to s de cobre , fo lh a  ou  z in co  p a ra  b e ira  de ca sa s , bem  com o  
íodos e q u a esq u er tra b a lh o s  co n cernen tes ao seu  o f/icio , g a ra n tin d o  bre­
vid a d e  na e.rccueão c p erfe ição  no tia b a lh o  a ss im  com o m od ic id a d c  em  
preços. 2 0 —12
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Pa r t ic ip o  no publ ico  e m  g e r a l  q u e  a ca b o  de  m o n t a r  u m a  oí í icina pa ra  c o n c e r ­
t ar  m a c l i i n as  de  c o s t u r a  ( m e s m o  q u e  e s t e j a m  rnui ío e s t r a g a d a s  puni io  a c o s t u r a r  mo-  
r i m  d o b r a d o  oi iu vezes)  l a m b e m  faço q u a l q u e r  pe ça  nova .

Ai n da  mai s  pa r t i c i po  aos  s e n h o r e s  f a ze n d e i r o s  q u e  a s s e n t o  e  c o n c e r t o  va po re s  
de q u a l q u e r  - y s i e m a ,  b e m  a ss i m c omo  m a e b i n a s  p a ra  café.  e n g e n h o  de  c a n n a ,  b o m ­
bas h y d r a u l i c a s  e q u a e s q n e r  o u t r a s  peças  c o n c e r n e n t e  á m i n h a  a r te .

’ (Se  a c h a  na por ta  u m a  m a c h i n a  p a r a  a m o s t r a . )  1 0— ^

156-Rua de vSanta Gruz-156
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Chops, sorvetes e
gelo toüos os dias, rua do C om m er­
cio 70, Porto &  Irmão.


